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Deite fóra todas essas áJ!uas. gota~. azeites e tantas outras drogas 
que lhe têm :mp.oginclo para pintar os cabelos. 

Elas não são mais do que um assalto à sua bolsa ... J11ostre que 
é inteligente. 

Veja o que os melhores cabeleire·ros empregam nos seus magni­
ficos trabalhos de pintura. Coost:itará que é só 

KOMOL, dispondo de 18 o•res à sua e•colh1 de·d~ o Preto ao 
Louro Rosado. permite-lhe em sua casa, e sem auxilio de 01oguem, 
resutuir a cõr natural aos rabelos em 14 minutos. E êles, 
licam macios, soltos e brilhantes, oinguem conhecendo que 

foram pintados. 
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A' venda nos mdhores esta~deci111entos. Representante M. CA­
BRAL-R. Camilo Castelo Branco. 20 Telefone N 3831.­
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A. arh~ do h•lnnfo ~ ns l ir­
tode~ da derr ota 

OU1'RO dia, o meu amigo Ca/dm; Cal ­
das ti uma /ig1ua de louça, uma 
e11c111/11ra caricatural com que Ro1-
dalo, 8C /oflse vit•o, leria simboli· 

i,aclo o tipo do fillisofo pa,.asita-o meu 
amigo C:ctlclcr11, como la dizendo, apare•·eu, 
11a •Bra:ile11·a· do Clriudo, a {i1>101wmit1 
totln c•m cmr111lo8 re1•cladores ele uma />TO· 
j1111ela a11rc•emulo, S11rprce11cli-111e e 
surpret•11clcrn111-11e os gue, como eu, c•11tclo 
/1ahi/llmic>H ú fr111ografít1 i11i11/errupta, foi· 
11a:1l, i111pietlo11a e frívola elo Cc1ldas. C:Cll· 
elas é clés11es homens que deslisam pl'la 
epiderme 1/11 t>ida, sem deixai· marcados 
1111 traco11 tios skits, O 8eu unico rele1•0 
é o da bldgue, que t!le estuda, em c·n11a, 
como um cu1vogmlo que se prepara para 
o cll11<·11r1<0 cio tril11wal e com que t!lt' ana· 
wrllw rcpula<•1ies, i11tereases creados, /'1· 

ma8 e celebridades soli­
das, 8em o menor escru· 
pulo - e, o que é mai11 
11otat•el ainda- sem d ôr 
para a viclima. Elita stl 
compreende que foi /e· 
rida por uma frase do 
Caldas qllllndooc!codas 
gargalhadas dos outros, 
como um jacto de san(fue, 
llre denuncia a agresstlo ... 

Dai o nos110 pasmo 
ao vermos o Calcla11 preo­
eupndo, pouco Cnlclas da 
Rainl1a e muito bronze -
porque· era dlg11a do 
br o11ze a sua mascar a 
crispada e sombria. Prcn· 
sacio entre pergu11la8 dos 

amiqoH - re11olve11·8C a desabaiar: 
Muita (Tente supfle-mc um frlvolo -

iucapa:. de so1ular, com iuteresseconsclc11· 
eia, o 111ai11 1'uperflcwl problema ela viela. 
E' um erroT Procuro, de facto, f crdia r o 
mais 1>011sit•el es,.as batalhas, inlima11 ou 
csierioreH, pret•i11amente porque cu 1•0-
nlreço C' li('/ que, ao re:olver-me defr011tar 
ês8e11 problemas 11<10 me esquivo a sacti­
/icio11 11e111 lra115ijo com panos quc11te11 
emquanto mlo alcan<·o o obiectivo que se 
me af1nura mais II1telige11tc e logico. 

•Eu tt>11l10 um f1/110 que é a luz cios 
meus ollws. O logar comum com que ex­
presAo o meu amor paternal ndo apouca, 
de ftl r ma al(f11111a1 esse amor. Emprego-o 
porque JHIO e11conlro outra Imagem que 
seja 11uri11 nítida e eloque11te, O rapaz vai 
para 011 doze anos, está no liceu, e-sem 
baba 11em valclade po11so afirma-lo-é o 
mais e8tudioso e ir1teligente cios alunos ela 
11ua clas11e. Os seus professores, quando 
me e11co11tram, batem-me no lrombro e 
coclrieham-me ao ouvido: •O seu f1/110 tem 
talentoT /Jeisc-o voar até onde éle qul:cr 
porque Ira-de vencer e marcarT• Em mi11l111 
casa-todos ntls fômos educados sob o 
dogma de honra, ela lealdade, da piedade 
e da consclencia. Meus pat'B herdaram 
ésles princip1011 dos meus avô11, tranami· 
liram-11011 a mim e, de colaborafclo co· 
migo e rom minha mulher, que iqualme111e 
pcrtc11cc a essa maldita seita da ge11te ele 
l1e111, estamos a moldar a alma, o eHplrilo, 
o coraçclo do rapaz. como moldaram 011 
no11so8. E como o terreno é propicio-o 
miudo demonstra já um carácter firme, 
intolerante para com as fraquezas sociais. 
mesmas convencionaclas e tPm da dignl­
tla.le, da lealdad .. , de sinceridade e do 
bem fazer-um nobre semido, 11<lo stl teo­
rico mas sobretudo pratico. E' Incapaz 
dum e(foi11mo-mesmo dos chamados hu­
manos ou duma transigencia da11 que lison­
gei11m a fcrilna dos finoiios! Calcula tu se 

f<'11ho 011 11110 motit'08 para c•>1lar apr<'<'ll· 
>111•0 com o f11t1110 do m<>u filho. Como 10-"º" 011 J'(rcs 8011//avrr, para élt'. 11111 frl1111fo 
cloirado e vasto, d11C'!wdo pcla8 11iaqar11s 
tia l ·'orf1111a e tocado pelos fau8I08 da glo­
ria .. Sonhava ve-lo um dia xcnhor de 
lod a11 as chai•es da 1•e11t11N1 acl mirado 
l11jluc>11tc poderoso. feliz, cortc;ado 
-ilwe;mto até! Mas o dc11ti110 con· 
trario11 todas as 111i11lw8 11lopi1111 dc>sfe= 
todas as 111i11lw11 ambiç<ie8 .. /~ foi Ido 
cruel, 11e1111a maldade>, que ndo 11c <'0111<'11· 
1011 em dar ao pequeno um s<i clc>f<'ito tloi> 
que P"cliam cli/ic11ltar-/11e a marcha para 
c1:1trmla <la vida: 11er1ou-lhc lo<io8 08 c/01111, 
tocla11 a8 co11dicõcs. todos os rt'c11r11011 mo­
rai11 e eRpirituai11 da nictnrla, / .. e-lo int<'li· 
(1<'1111' e• hom e n lis, cu, 111i11/1a 111ul/1rr. os 
m•1:x-aoravaram a 1wlureza, etluca11<10-o 
de fiir111<t a torna-lo i11utll-ou pior: nega­
livo p 11ra o l'i<la. 

• lfra necessario cl'iare111-se c11c·oia11. , 
1111iver11idrrde11, (finasio11 onde a11 crca11çrr11 
atrofi{lf111em até a catalcpsia o e11piritt>, a 
alma, o ccrebro. dese1wolvendo, ao 111e11mo 
tempo, as vir111de.11 i11di11pensC1Vci11 á luta: 
n ambiçdo- -quando mPnos liqitlma m11i11 ... 
lmpetuo11a ; a in11e111•abilidade, o di11f,,rce, 
o e(fol11mo, a de11lealdacle, as mil técnicas 
da traiçclo, o servUi11mo, sempre oportuno 
e pro{i~uo nnte os fortes: o de111Jôtl11ml) e 
a impiedade ante os fracos, e sohretudo o 
ciniJ1mo - altT o cinismo, a firmeza na 
mentira, 11a navalhada, na rasteira, no 
guet-à·o~nl! 

•Era ncce11sario crinrem-se 1111ivcr11i­
dade11 da i11fametr, smwtorios 1mrn os 
><inct'rOR, para 011 leai11, para 011 1nlô:'dcn­
do11 da honra, para os l11berc111iRado11 dl) 
bem-para que 11e curem, para que Vl'11linm 
para n vida mu11icindn>< 8<'(1u11do n11 esi· 
(lt'llClas dn Grrrnde Rrr/n/1111 qunlirlinnnT 
Profl'RRore11? Ma11 nttn faltam' Profe1111ores, 
catl'dratico11, s11midrrc/e11 da tn11M11i11trr, 
1>11iquirrtrns dadinnidrrde, P11pecinlisltm1 cln 
hurla-conlin1111T Revolto-me qwmdo ouço 
et·ocar esempl<>s d e honrn e de natureza 
moral. b1111C'ando co11trn11/e>< com 011 de11a­
vcrnonhados que Re nuimlflm, cm vnrio11 
campr>B do comerclll, da flnança, da11 nr­
le8, da11 letra11-e até do leatroT Revol'o·me 
quando é11ses inve11enadores da 111ocid11de 
citam o Taveira, o Sou::a Bastos e ou/rol! 
como spdmen~ dos empresario8 teatrais 
/1ourndos e dim1os. O que era J?reciso era 
rvocar os mndernos 
<JllO venccm, 08 ilUSÍO· 
11istn11 dei íuego de luc< s, 
os lakires, 011 malabi· 
rl8/as dns bilheteira11. 
EHRt'S sim-é que sdo 
modelareB: ê11ses é que 
elevem servir de esem­
plo, de catecillmo, de 
manual aos que come­
çam•. 

Uma onda de san­
(flle con {les tionára 
ll8 facC8, habiturrlmen­
le lividas, do meu 
amiqo CaldasT E 11e· 
111111111 de ntls, teve co­
ragcm·-ncm arqnmen· 
tos para rebater a sua 
t>xallada, imoral- mas 
l tlqlca, li11ilima - teo­
ria! E quantos paes, 
1111/e a apoteose dia­
rin da nuli<lade e do 
embuste, esmagando '!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!)> 
o va lor, a virtude, a !: 
boa vontade - ndo 
pensar<lo como éle? 
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Vtn 'JJl1101llo 11•1111, e tJl1110-
111allc11 df'11e ,u·olcttlo e111 LIM· 
hoa, e1n 1023, c11111 pt»·1101111-
g,.1u1 ,.,,1J(lfl11 c111t1tecltlatJ e 
q11,e 11e '"''"º" "º'""~ «>JJOI'· ---- truau 1•e.,ela1• ----

B A catorze anos, poucv mais ou menos­
estabd"eu·se uma Hvraria mui mo­
desta, nunca dessas ruas silenciosas. 
sombria~ e tristonhas da Baixa que 

formam como que os basudores do grande 
palco à Chateie!, que é o Rodo. O seu aspecto 
exterior era de al!drrabtsta-e na penumbr.1 inte­
rior pareda que uma poeira secular velava os 
estendais de volumes. O unico habitante do 
estabelecimento-gerente? caixeiro? servente7-
er" um moço d€sses de quem se •dvmha uma 
educação quiÍsi inquisitorial, duma gravidade 
precoce imposta pelo terror .. . No todo-dava a 
impressão dum seminarista disfarçado. Era pa­
lido, olhos bogalhudos de miope, oculos grossls­
simos fdtO negro, gravata negra, botas pretas ... 
O que mais intrigava era a freqilencla. Rdras 
vezes espreitava para lá, ao passar na rua, que 
visse clientes a entrai:. a sair ou a serem 
atendidos, junto ao balcao. 

rente? caixeiro? servente? A me­
tamorfose alastrava-se do traje 
aos modos, do sorriso aos olha­
res. Os oculos vulgares, de 
velho porteiro foram subslitui­
dos poroutrosd'aro de tartaru· 
ga. Os colarinhos, severos, en­
gomados e o plastron que lhe 
ocultava o peitilho tinh~m dado 
logar a uma camisa de vistosa 
seda amarela, com colarinhos 
e punhos iguais - sobre a qual 
um laço inglês, vermelho, sal­
picado de azul, abria as suas 
azas garridas. O fato severo, 
de seminarista desapareceu-e 
o seu actual alfaiate preocupa­

... Um je8uita, conduzido entre baionetas, apt'>s o triunfo 
da revoluçclo <le 6 de Outubro . , 

A minha curio~idade aguçou-se quando, um 
dia, poucos mezes após o inicio da minha <'bscr­
vação, notei que se operava uma não mui lenta 
metamorfose no unico habitante da casa ge-

va-se com as ultimas modas de Londres. A car­
ranca tristonha e palida, de melancolico e 
despeptlco iluminou-se num sorriso franco e 
juvenil, sadio e otimista; e os proprios gestos, 
tão ritwicos, tão angulosos, tão pautados 
ganhavam a desenvoltura de aves desenjau­
ladas. 

Habituara-me por tal modo a considera-lo 
um seminansta em ferias tristonhas (raro era o 
dia que não passava, uma, duas vezes, frente à 
sua casa) que êste fregolismo, materidl e espiri­
tual, pasmando-me-me alegrou. •Ainda bem'­
pensava. Este pobre moço estava condenado a 
chegar a velho e a cadaver, sem ter provado um 
só dos prazeres a que a mocidade tem direito 
legitimo-e sem ofensa à moral nem aos deuses'.• 

SB não BxistissB o Coral o mun~o sBria outro ... 
Sabem, por exemplo, as nossas gentis 

leitoras que tão eleg~ntemente se adornam 
com joias de coral, que essas •pedras• sim­
bolizam um dos maiores obreiros da Natu­
reza? 

A Darwin,-o grande sabio da e\'olução, 
que procura no mistério de todas as existen­
das a verdadeira razão da existencia do 
Homem-a vida e a obra do minusculo Coral 
não poderia passar sem reparo. 

Seguudo os seus calculos, o Coral que 
ráramente atinge o tamanho de cabeça de 
alfinete desenvolve em média uma activ1dade 
constructiva que permite a cada •familia• 
atingir a altura de um melro em cada periodo 
de trinta e quatro anos, até alcançar o nível 
dos mares,-fonnando ílhas, aumentando os 
continentes e fechando canais ... 

E assim foram possíveis muitos arquipe· 
la'!os e se transfonnaram alguns continentes, 
pela actividade destes minusculos Zoophvtos 
durante milhões de anos. 

r:-- O homem, embevecido nas suas obras e A obra gigantesca d'esses infimos cola­
d~ncia, preocupado c<'m as dificuldades que boradore• deve o Homem a realização dos 
para a.' sua propria existencia creou e se seus melhores monumentos p<'rque do Coral 
chamam •deveres soclais•-no turbilhão do prov~m lambem a rocha e a cal com que se 
seu caminhar apress,1do para o inevilavel fabrica o cimento e se constroem as casas .. 
fim-raramente suspende o seu passo e repa- Como é fraco o poder humano perante 
re nas coisas inhmas que o rodeiam, e algu-1 realidades tc'io fortes 1 
mas ~ão, na verdade, das mais poderosas Nos meios ci~ntificos esfudam·se neste 
obras da Natureza. E não era mau que o momen!o as possibilidades do aproveita-
liiesse. . mento directo do Cordl nas construções. 

A inteligencia humana, porem, desenvol· O grande explicador inglê$, A. Blackiis-
ve-se e marcha sempre em busca de novas ton acaba de descobrir nas Ilhas de ju Katon 
emOÇÕes na ancid de crear; assim, progride a e Maianas, \'estigios de verdadeiras cidades 
ci€nc1a nos seus mulhplos aspectos e o homem fundada~ 900 anos ante~ da era Cristã, 
desnuda realidades e resolve problemas que cujas habitações, templos e fortificações fo­
para os seus maiores foram profundos mis- raro construidos exclusivamente com Corais, 
térios. Mas pouco a pouco reconhce lambem, ; que taml:em formam a base d'esses arqu1pe­
que nada creou de novo e todo o seu enorme: lagos. 
#Sforço cienhf1co-obra de verdadeiro Titan Eis como o Coral é bem mais valioso 
-se resumiu emfim, no aproveitc1mento das do que o julgam certamente muitas das 
fortes realidades que sempre o cercaram e nossas jlenhs leitoras que tão elegantemen-
ele só lentamente vai compreendendo... te o utilisam como simples adorno pna os 

Julga-se Drns e é sómente homem. . . encantos d ;1 sua beleza ... 

Uma noite, acompanhando alguns artistas da 
primeira Companhia de Bailados Russos que 
esteve em Lisboa, em S. Carlos,-entrei no an­
tigo •Palace-Club•-onde está hoje a A$sociação 
Comercial; e então a minha surpreza atingiu o 
rubro ao dar com o ex-tímido e d~sageitado 
seminarista de smocking, charuto, abancado 
com um casal vistoso, estrangeiro e bebericando 
champagne entre, risadas de optima disposi­
ção. Tomamos meza proximo da sua e ao pe­
dir a conta ao mailre notei que a pronuncia do 
imprevisto noce11r escorregava para um caste­
lhdno agalegado-embora falasse português ... . . . 

Rodaram cinco anos. Uma tarde, em Janei­
ro dt 1923, vagueando pela cidade que eu não 
via desde 1918, passei, por acaso pela rua onde 
outrora eshvera a livraria. Mas a livraria com o 
seu misterioso gerente ou caixeirc ou servente 
tinham·se sumido-e- era substituída agora por 
uma leitaria i)!ual ás centenas de leitanas que 
enxameam Lhboa. Alguem que me acompa­
nhava pressentiu o meu pensamento e disse-me: 

•-Ficastt admirado por não encontrares a 
lojeca de O. Antonio de jesus? Sim. aquêle 
rapazinho que lá estava-chamava-se António de 
Jesus (1) e tinha dom. Não sei se chegaste a 
v~r a transformação que se operou nêle . Coi­
sas da vida .. Durante muito tempo a sua vida 
era pautada, metódica, mais severa do que mui­
tos sacerdotes. Habitava numa casa apalaçada, 
para as bandas da Graça tendo ao serviço ape· 
nas creadas velhas ou creados estilo ralos de 
sacristia; levantava-se cedo, ia confessar, comun­
gar e ouvir missa-vinha para a loja; trabalhava 
até á noite como um mouro (o principal negócio 
da loja não era o de vender hvros)-e mal fe­
chava a porta diri11ia-se a pé para casa, deitan­
do·st a se,l!uir ao jantar e após as rezas noctur­
nas. Um dia-quiz o destino que viesse á porta 
da loja e reparas~e numa vizinha do prédio fron­
teiro-qut se debruçava á janela, na eterna bis· 
bílhC1tice lisboeta. A partir dêsse minuto-Sala· 
naz já não deixou aquela alma em descanso .. 

, Um sorriso irónico da visinha fê-lo corar e com· 
preender o ridículo da sua aparência. Mudou de 
fato, de modos, dt óculos . . E como se não 
bastasse a tentação do amor veiu a amizade com 
um estroina-o F ... da C.r-que o desinquietou 
e o levou até aos clubs e aos bastidores de tea­
tro de revista-onde a tal visinha era girl. E' 
pelo F ... do C... que <'u soube estas-e outras 
particularidades da vida de O. Antonio de jesus. 
Uma bela noite chegaram de Espanha dois cava­
lheiros mal encarados, d'óculos negros-o que 
os tornava mais sini\tros, mais lugubres que fo· 
ram directamente da estação para a casa de O 
Antonio, na Graça. O. Antonio ainda nãoentrára 

pudtra 1 Nunca recolhia antes das 3 ou 4 ho­
ras-quando não peruoita\•a fóra... O que se 
passou depois-ignoro e ignora F ... do C ... Este 
admirou-se, na manhc'i seguinte, ao vêr a livraria 
fechada. 

(t) Por um escrúpulo natural mascaro o 
verdadeiro nome com um pseudónimo. (N. do A.) 

(Co11clr'1c na pag. 13) 
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F1·ccieri<'o Serra 
e Gracln<la Simô<'ll, 

os •L11:.os• 

VIDAS SOMBRIAS 

~ odança est~ ~nAada 
"'"" fwtd de 93'UU}a 

Portugal a pé e outra vez de bicicleta, ven­
dendo postais com o producto dos quais se 
mantinha, tratou de mudar de neJ!ocio. A 
volta ao mundo dos que nunca deixam o 
pais ou r mesmo Lisboa, é já uma coi•a fre­
qüente (e. por ser tão ··uzada ncio pode ser 

neiiocio p a r a niniiuem. 
Assim o entendeu o Frede­
rico Serra que tratou de 
procurdr oufl'a lórma de 
interessar o público pPla 
sua permanente exploração 
da credulidade alheia. Se 
bem,. o pensou melhor o 
fez. Passados tempo<, ex­
plorando um tr11e já muito 
conhecido e uzado por ar­
tistas de circo, o no«o ar­
tista, é assim que êle se ínti· 
lula- depois de grandes re­
clames no< joruals1 pa11os a 
tanto por linha faz1a traves­
sias por um cabo de aço, 
seguro pelos dentes. 

Mas, mesmo assim, 
continuára a arte sendo 
ingrata para quem insisten­
temente pretendia servi-la. 
Frederico Serra vendo fu. 
J!ir-lhe os escudos e a vida 
folJ!ada com que tinha so-

morte quasi certa. E' natural e todos o ! dbem, 
os f.ára-quedas são constituídos numa tela espe­
cia , bastante resistente para que se não des­
manchem no caminho. Como não havict dinht'lro 
paM a tela, o Frederico Serra que nã" fazia 
tenção de se utilíZar dum aparelho que tão pre­
cárias condíçõvs de resistPncia cferecia, não se 
atrapalhou-construiu o aparelho em pano vul­
gar. O resultado não se fez esperar: quendo o 
pára·quedas foi experimentado no Pdlácio de 
Cristal, no Porto, a Gracinda veio estatelar-se 
no chão e quebrou uma perna. 

Não foi a unica vez que foram desasfl'osos 
os exercício• do Frederico Serra, havendo sem· 
pre a notar a coincidência triste e. compromete· 
dora de s•m pre que há desastre, o em prezário 
não ter tomado parte. Suceden assim no Porto, 
em Olhã•l foi a mesma coisa, o mesmo tem 
~ucedido noutras localidades que seria fastidio· 
so enumerar. 

Os UJtimos exercidos realizados pelos acro­
bratas Gracinda Simões e. Souza-é assim o 
nome artístico de Frederico Serra-re.~Hzaram·se 
em Lisboa, na chaminé da Companhia das 
Aguas em Alfama, 

São a•sim tantas vidas sombrias de Lísbôa. 

. nhado, resolveu fazer-se 
emprezário e constituir um 

Os ba11-fo11ds d~s . grandes cidades!:· · A 1 núcleo artístico que uza~a ~Queles nomes, mas 
vida trágica das cap1ta1sl . . Os expedientes Que se fez conhecer, prmc1palmente, pelo de 

A' RJ'ande forÇa moral do Rcporter X, compe· 
te toma-las conhecidas do publico pois não há 
campanha•, nem ameaças que nos obriguem 
a trocar a línha de conducta que desde o pri· 
meiro número traçamos:-não fl'ans·giremos com 
o crime qualquer que seja a sua comou/loge. 

uzados por aqueles que não querendo trilhar a Aguias Humanas•. 
estrada ampla do fl'abalho tudo trocam e tudo 
deixam tantas veus num paradoxi<mo incom 
preensivel, por uma vida mais d1ficil e não 
isenta de perigos, como aquele caso relatado não 
ha muito tempo pelo •Reporter X· e que t~nta 
emoção causou, o caso da •mulher que. bnnca 
com a morte•. Casos como aquele são infeliz­
mente menos raros do que póde supor o leitor 
despreocupado que num canto recondito _da pro· 
vincia, ignorante das masélas que vao pelo 
mundo gaba a fantasia dos jornalistas, desco· 
nhecendo que a vida, com as suas tragédias, as 
suas dôres, as suas lágrimas, supera e vence a 
Fantasia mais romanesca. 

O caso atraz referido foi o conductor que 
trouxe até ao dossiel' onde arquivamos os 
assuntos desta natureza, a tragédia gorl.-iniana 
de outros pseudo artistas que sob os nomes 
trais pomposos e mais diversos tripudiam a 
bom resguardo da policia que ás vezes parece 
de~conhecer o tõdo de que são feitas certas almas. 

Out>111 tJtlo <tll cAgula11 
Du11u.itafl» que IQtla 
a p1•0.,l11cl<1 co11/iect! 

Um dos casos que no referido dossier 
esperava um momento de oportunidade na maré 
alta de assuntos que tem sido os ultimos nu· 
meros do •Reporter X• é aquele que se refere á 
troupe de artistas que com os nomes de Os 
J,11:.08, 011 Lus8i8 ou os Luzi and Geni, 
ainda as Agutas Humanas, etc., teem precor· 
rido Portugal inteiro de norte a sul, nuns mo· 
mentos fazendo os mais arrojados ex<?rcícios, 
outros inutulando-se pedestrianistas que a pé 
estão dando a volta ao mundo e vendendo 
postais com os quais se manteem, embora mal, 
outras vezes ainda recorrendo aos mais exfl'aor· 
dinarios expedientes, tão extraordinarios que ás 
vezes obrigam á Intervenção do ... administrador 
do concelho. 

Ele chama·se Frederico Serra e nunca teve 
profissã<' conhecida. Depois de dar a volta a 

IJ111n. Cl't>flll !JU t>111pe-

1t/U1tla "'""' l•ote l . .. 

Para chamariz do publico nada melhor do 
que. uma mulher-pensou o antigo pedestria· 
nista aRora feito emprezário. . 

Começou então a fl'abalhar com ele uma 
pobre mulher, anti2a rreqüentadora do Abadia, 
e os dois acompanhados duma filha dela, uma 
pequena de. 3 anos que. bem cedo começou co· 
nhecendo as agruras da vida, iniciaram uma pe­
regrinação pela pro,•incia, correndo o pais de 
lés-a-lés, hoie estando no Algarve, dois dias 
de.pois no Minho, al!encíando uns maRTOS escu· 
do• que mais fáceis se.riam de ganhar tra· 
balh<1ndo. 

Depois de estarem aqui ou além, e de uma 
estadia de. dois ou trb dias num hotel, como 
não havia o dinheiro p1';,iso para paJ!ar a conta 
respectival deixavam a po'Dre creança empenhada 
até que. a guem, condoirla rla sorte. da Infeliz a 
re$gatava pagando o debito ali deixado pela 
mãe <? • •• pelo emprezárlo. 

Assim sucedeu em vários locai$, como por 
exemplo em Br.-2a, no Restaurante. Carneiro 
onde a criança esteve. algumas horas como pe­
nhor do débito de setenta escudos. 

IJ111 «JJtí1•a-r1Ht>tl"tt• qi.e 
1101lla ae1• fatal ... 

E por al2uns anos continuou a peregrina· 
ção pela provinda, numa vida de nomadas in· 
corriRiveis e pouco honestos. Mas as escaladas 
já não rendiam coisa que. se visse, e. os Luz.os 
sentiram a nPcessida<le. de. remodelar o sen re· 
portório. Frederico Strra que tem o génio de 
inventar modos de adquiririr dinheiro sem tra· 
balhar, Jogo planeou um páro-qucdas com o 
qual se de.via atirar a desgraçada Gracinda Si· 
mões, pois ele entendeu que a sua pessoa era por 
demasia preciosa para assim se arriscar a uma 

REPORTER DIAVAW 

O julgamento dos autores da 
tentativa de burla feita contra 

o "Reporter X" 
Alguns diários de Lisboa, Porto e 

Coimbra pnblicaram nos dias 24 e 25 de 
Fevereiro,. findo, a seguinte noticia: 

Está marcado para um dos proxi­
mos dias do mês de Março o ju/f?a­
mento, no 4.0 juízo criminal da Boa 
Hora, de ldflio Ferreira e José de Le· 
mos, arguidos do crime de tentativa 
de burla. por terem subtraído da casa 
onde estava depositado um envelope 
com a solução co co•.curso de comba· 
tes navais promovido pelo semanario 
Reporter X. 

cCótllgo tio ln1pí111lo naa 
'I' 1•a111J111lnile11 

Rec. hemos um grosso volume da au 
loria do snr. Armando Nobre1 contendo 
o ·Código do Imposto nas Transmissões• , 
livro muito util a todos os funcionarios 
de finanças, magist ados, notários, con­
servadores do registo judicial, advogac!os , 
solicitadores, contribuintes, etc., etc. 

Ao snr. Armando N<>bre, distinto chc· 
fe da repartição de finanças do concelho 
de Alrr.ada, os no~sos agradecimentos. 

.... ! ...................................... .. 6 ............................................ .... 
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UM CASO COMPLICADO ................................... , ....... 
0 QUE É ~~DESFALQUE 01\ VJ\~UUM 

]oBtJ F1gueiréd o dot> Snnto1<, o autor do 
de8falque da l'aeuum 

O caso do roubo de quatrocentos e 
sessenta e oito contos pratic. do na 
Vacuum pelo caixa resp!'cth·o, Jo­

sé Figueirêdo Santos, o fos!zinho, de que 
nos ocupamos há doi1 mí 1 cros, lc!m mui­
to mais de sensa ional do que a princípio 
supuzemos. 

E ra nossa intenção não interromper a 
publicação d•> que íossemos apurando, já 
no caso em si, já das ligações do Figuei­
rêdo Santos com aquele outro caso, muito 
mais escandaloso ainda, conhecido pelo da 
Morgada da Apariça, ligaç.'io ia qudl 
nos referimos também no nosso primeiro 
artigo. 

As circunsttrncias, porém, inibiram-nos 
de poder cumprir o nosso desejo, tão 
complicados são ambos os casos P. tais os 
interesses que g iram à volta dêles, int<'rês­
ses que provocam uma rea•·ção de dcfeza 
que dificulta ao extremo a missào do re~ 
porter. l\Jas como a nossa 1ínica preocupa· 
ção é pôr a nu a vcrclad<', d6a a quem 
doer, não nos poupamos a esforços para 
o conseguif', indo até onde fór preciso ir, 
sem desfalecim<'ntos, atra\'CZ ele tiiclos os 
escolhos e sacri fíc ios, na ;'1nsi<1 sempre 
crescente dl' cumprir o nosso <lt"\'cr. 

Espera\'amos podt"r já nêsk númPro 
:niciar essa enorme e necess~ ria campa­
nha de moralidade, isto <-, a descrição de 
tôdas as manigt1ncias feitas c em curso cm 
redor da Morgada da Apariça, o mesmo 
é dizer à \ 'Olt<t da sua arnltadd fortuna. 
Não o podemos fazer, n:iu s1í porque ainda 1 
não conseguimos colher todos os clcmen · 
tos de reportagem necessários, ma. também 
pCJrque o fosézinho, tendo cCJlocado a 
qut' stão sob um aspéclo, cujos inter(·sses 
adeante se \'erâo, nos obriga a tratar neste 
artigo, sóment ·, do de&lino que deu a uma 

o • .lo11é:rl•1/10> lt1tlll11•lo11 " />Olicl<i? - Pa1•11 allt/e r .. 1 
o dl11/iei1·1• ••ottbculo? - E11tt1o ''e1·tu11 011 contns ela coo· 
11e1·fltl1Ja tlo11 f'•11111 f'gtu/011 tl<i l 't1crn11u ?- flua/ a 11111101·· 
ttl11t:la tio de11rulqt1t•? - l llna let1•1• tle olle11tu <·0111011. 

grande parte do dinheiro que roubou à : provocadas pela acção movi.la contra o 
Vacuum, bem como de toda a sua acção antigo tutor da Morgada, para e remover 
como caixa da mesma e da sua ligaçio do cargo. Não nos enganamos. O f osézi­
com oulros elementos. nho leria dito assim- e aqui é que está a 

Uma expllcoçiio aconllelhRda 
a maneira de encobrir 

re8pon8abllldades 

011 sua habilidade-mas para encobrir outras 
traficâncias e talvês para mais alguma coi­
sa que em artigos futuros desvendaremos. 

Sem qut'rermos interferir na acção da 
polícia e muito menos tomar-lhe o Jogar, 
cumprindo-nos até constatar que os agen­
tes Jerónimo e Lains, da P. L C., foram 
incansaveis nas investigações necessárias à 
formação do processo que organizaram e 
acompanhou o f osézinho para o tribunal, 
já porque não. nos é lícito guardar para 
nós o que s6 ao público que nos lê per­
te!'lce, e trazer para aqui factos inéditos 
que muito contribuirão para o completo 
esclarecimento da verdade, habilidosamen­
te ocultada pelo fosézinho, certamente 
por conselho de quem pelas prerogativas 
da sua profissão e situação perante o 
arguido, tinha o direito de aconselhar. 
Com que fins ? E' o que ,·amos vêr. 

Explie< u o fosézinho na polícia, que 
vinha pratic2ndo o desfalque desde julho 
de 1929 e que gastava o dinheiro roubado 
na doença dum cunhado e num negócio 
particular. 

Pelas nossas im·estigações apuramos 
que êle teria declarado que parte do di­
nheiro gastára nas d ·spezas com tribunais, 

Por agora, limitêmo-nos a ocupar-nos ape­
nas do desfalque. 

Antes de mais nada, porém, julgamos 
necessário relembr;ar que o josézinho con· 
fessou à Direcção da Vacuum o roubo 
qÚe praticára, a conselho do seu advogado, 
o sr. dr. Maurício Costa e que, depois dis­
so, se ausentou para parte incerta por oito 
di s, apresentando-se depois dêsse praso à 
polícia que o procurava, também a con~e­
lho do seu ad,·ogado. Posto isto, ousamos 
pregunlar à políc.ia se s~be que o josézi­
nho teve em tempos uma sociedade de 
comissões e consignações na Rua do Ouro; 
23.z 2.º, com mais dois indivíduos, um dos 
quais , de apelido Blrateiro, que é tesourei­
ro da Yacuum? 

'>e não sabe, parece-nos conveniente 
que in\•estigue o caso e talvez encontre o 
motivo principal do desfalque. 

Verdade é que essa sociedade já foi 
trespassada a outras pessoas, motiYo por­
que o josézinho está recebendo uma 
mensalidade, à conta do trespasse. 

(Concl11e na pag. 1.'J) 

------------.... ----------------------

Um méaico qua com~raen~eu a sua missão ~ocial 
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OS "PASTELEIRO& DO MADRIGAL" 

O falso D. Manuel li em ... Filadelfia 
l '11• a~e11t111•el1•n, Clun•/e3 Drerot, ll1ull1ulo a 
' " '" f é tle tl1u•11 1101•te-n1ne,.lcnnas fa;-11e l'""'""' 
e111 R o11ia e 11011 .E#latlt19-f;1111tos, co"w sentlo o 
--------ultimo ll1•ttg1u1ra--------

PARA se compreender, sem relutancia ou 
suspeita de exagero, a mecaníca deste 
f.lm duplamente renl (r..'11 por ser au· 
tentico e por se tratc1r de re 11) que se 

desenvolveu aM ao inverosimil, sem escandalo 
nem surprnas-~ ncces<arlo ter·se uma noção, 
embora a,..r.•ximada apena<, do ambiente que 
lhe serviu de ·~cran•. Os Estados Unidos, for· 
m 1m um outro planeta, d~ntro da terra. A orga­
nisacão da vida nor te·amer!cand e as virtudes­
ou defeitos-dos seus hdb1tc1nles -·o seu egoísmo, 
o seu des~rezo P.OstJço pelo Velho Mundo, o seu 
snobismo infonlll ante todas as manrfesta~ões da 
realezd-:>riginam di~paratados episodiosda his· 
totia cont mporanea. E tanto assim ')Ue o arGui· 

. l lri11clmiC' f'emi11i11ct <fr CllC1rlN• J>rr1m: 

.\f.lle :;0111« Prrtl t'<'li<'O-tr {'illl<l/'<l r11mai.:11; 
.\fillll Elwnor Rll<'hkl.- (' . ftli>< JJr11i111• Tlw· 
ma~. ª" duaH 111dn1111ri<111 i/(' Vilndt•l/w 
que t1011.\'t•ram o p•rutlo JJ •. lft11111<'l JJ ele 

Uouu par" oli H. l". \, 

duque Francisco Octavio, cujo paradeiro todos 
ignoravam desde 1919-vive, com pompas Impe­
riais, numa pequena cidade de Texas subvencio· 
nado por varios milionarios que •brincam• aos 
subditos e aos cortezãos-sem que na Europa se 
tivesse, até há pouco, a minima noticia a este 
respeito . . 

... Como íoi que Charles Dre~n. burlão com 
cadastr,:i, e1111endrou o plano de se fazer pass.ir 
por rei de Portugal? Ignoro! O que sei, sim, é 
que ainda ha um mês havia quem h1·s1ta,se, ~m 
Filadelfia, em considerai-o um impustorl M~s 
contemos a hi<toria t.sl corno nos é d, vassdda 
pelo sr. Alberto Correi,., um português h 1 lon· 
gos anos resident< na Amer:ca do No• te e a 
quem este jornal deve já um 1h•s 'eus maior~s 
éxitos: a reportagem sobre Pita Soar«s. 

Miss Ele nor Buckl~r. soltd•on~ de cm· 
coenta anO$, he•deira duma ÍOrto:na n<1b<1be•·ca, 
resolvev, em 1925, vir á Europa. Paris es!on· • 
teou-a; Mon!mdrtre rejuvesneceu-a; Lon,Jres n . . lfauuC'l li, o ultimo Bragam;a 
aristocrat'z<'u·a; ltalia-o sonho policromo de . . . . . . . 
Veneza, o bruxedo cenográf:co da ilh·a de Cap11, 

1 

alta tndrv1d~ahdade europera, que v1v1a. cerc. 1da 
o misterio elerno da' ruin-s de Roma· ·lizeram pe_lo m1st.éno. Em redor dessas personag~ns a 
dela uma srntimental. E o seu esp1rito, obsecado amtocrdc1a do dol.1r de Fllandelfta, b' ba< a-se 
pelas belez~s antigas do vellr<' continente, j.I de .vaidade, rorman.do, ao mesmo tempo uma 
dificilmente se adaptava ás vandezas mecani- c~niura cujo obiectrvo o reporter de • The Star• 
cas e bru·ais do seu pai<. E tanto assim que lldO tdrdou em descobrrr. Tratava-se de O. M:· 
tendo·se demorado apenas cinco mêze '• n,1 pe· noel li de . Portugal, •que o povo por1ugues 
quena ,·iagem, ra segunda travessia-em 1927- esldva anc1oso de ver de novo !''? s~u trono ( !!) 
deixára·se ficar até prircipio de 1928; e dfs<IP mas. que, pe~e~u1do pelos inrm1gos 1.~rous, 
en' ào raro é o ano que ncio realisa um novo crue1s, mfa11gave1s, sofrera na Europa mrl ate~­
oraid• trans>.tlàntico. Uma ami~a sua - Mis• t .. do•, '·anas ciladas até ao extremo de ~ arrur­
Dlnise Thomaz, viu''ª d lm milbnárío, sugeslio· narem P~r compltto, deixando·.:>!'ª maror po· 
náda pelas evocaçõe• que ela razia dos encantos !'>reza: Tres senhoras-daas amencanas_ e u~1a 
e Jropeus, começou a acompanhe·'.a nestas via· ruma1ca tmham tomado á sua conta nao so a 
gens. Em Roma travaram conhecimento com de~vza de S. Magestade, ~om.o tambe.m a recon­
uma artista-num •grand-prix• de pintura-uma qutst.a do tro.no. Como pnmei• a medida de .Pru· 
rumaíca um pouco aventureira e cujas aventu- dencJA, trd?.ldn.1-110 ~ r º' E't dos Unrdos, 
ras e pensamentos dificilmentP se avaliam: hosped~ndo, o 111ro~r 1 o, m ca a duma del~s, e 
M.lle Sonia Pedresco. E a parlir de entiio a !rín· par.i ev1t.ir qualquer S< r~rez•, va ros detecuves, 
dad• reminina une-se a Charles Dresn e já ncio as,~lariados .ror M_.._ .Buck~ey r~ ndavam no11e 
o abandona. Foi um acaso? Foi uma proeza e dra o palac10 da mrlrona11d, f.cand.o sempre, 
pr?concebida pelo celebre burlão? M.lle Sonla na rnte camara do.·· 11obrr a110,_ dors homens 
Pidresco é que prefarou toda a comédia-senrlo bem armadc>~ 1 ~ntreta!1to, o~ganrsáva·se uma 
o folso 1 >. Manue um comparsa servil da linda 1 mp~sa pollhca·fmancerra a hm de se reunrrem 
rumaica? os fundos necessar1os para uma lucta sem ire· 

1 ia poucos anos noticiaram de Roma que ,1 
policia prentlêra no Excehior llotel um cava· 
lheiro que, inlitulando·se Duque de Bra11ança e 
pretendente ao trono de Portugal, realisára va· 
rias burlas quanliúsas. E•se fal<o O. M.1nuel 
era, nada menos do que o •escroc• norte am•· 
riçano Charles Dresn, que em 1917, intitulan· 
elo-se emprezario cinematograhco, realisara o 
fílrn hi<tórico •Cristovam Colombo., escamo­
teando umas 500. 000 pesetas ao director da Com· 
panlria dos •Tranvias•· e eneanaudo totlos os 
que entra"''m no hlm. f'ueido de Barcdona, 
1essurge em P.iris, em Bruxdas, em Hueno' 
Anes, em Havana, em Clr'.cal'o, deixando sem· 
ore um rasto de pronas á Ralíl1·s on á Arsenio 
Lupin. Em 1924, \"em " Portugal, diz·se repre· 
sentante da •Butterfey Films" de Los Ang..Jes 
que. nin11.uem conh•cia-é prrso no Porto por 
fals1hcaçoes de cheques e outras •e<cr<'qu•ri• s•. 
Ne,ta altura surge uma senhora cstrangvira que 
espalha nota<, indemenisa os lenados, prom(te 
r>remros rabulosos a bons advogados e Charle~ 
Dresn salva se mais uma vez .. . 

guas e p.ira que S. Mai;iestade regressdsse á 
patria e ao trono dos seus avó~ 1 

Tudo isto é bem americano-nus se não 
rosse nm exemplar •The Slrlr• que nos enviaram 
a nossa conhrs;io atingiria o paradoxismo. E' 
que, ilustrando a rcportag• m, vem o retrato de 
Su<l M~gestade e pelo retrato reconhece-se 
imediatamrnte.. Chdrles Or~sn 1 

O que facilitou o exito desta fantastica ai· 
drabice foi o facto de cada cidade americana 
possuir t>lllcl imprensa propria que não é lida 
pel.is outras crdades. A~s·m co!!lo em Filadelha 
n;io existe colonia portu-:nésa · e a no•sa lega· 
ç;io esrci muito dhtante rm \\'ashin~ton ~ o 
nos•o consul naquele local, é um "mericano­
o retrAto do iaho D. Man11el-nâo veiu destruir 
d burla invrntada pelo Dresn-que, durante 
ucio s ·i quantos mése•, gosou uma vida regala­
da, como se fosse, de racto, um rei no exilio. 

F.m redor dos tronos violenta ou tragica· 
menre desocupados, esvoaçam sempre enxames 
de lendas e d~ misterios. Quando o nosso D. 
Sebasli.ío, sunambulos dos •Lus1adas• se esfu· 
mou num.i tarde sJngrenta, no• an'!es escaldan· 
tes de Alcacer·Kibir·-não faltou quem engen· 

•The Star• diario de Filadelfia, publicava 1 drasse romances, encantad'?s. pelo lirismo dum 
em 1930, uma reportagem sen<•cional. Sej!undo sonho, uns, tcodos pela amb1çao, pelo maqulov_e· 
afirmdva, linha chegado aquela cid<1de, hospe· l"mo de .;venturerros, outros-e mmtos, tao 
dando-se em casa de Miss Eleonor Bretlev, uma , (Co11c:/11e 11a panina 16 

... [ll'm.::. ................... ~..................... 

, _________________ ... ________________ __ 
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se erguia para o 
ceu obra do das vi­
timas-n1ais a hipo­
crisia o exaltava, o 
\'encrava, o ajudava, 
nas sur.s inía111ias, 
escudando-o contra 
qualquf' r esboço de 
reação ou a i •aí ando 
a me11or ameaça de 
publicidade e de jus­
tiça. 

u1aquinas que produiem o som continuo 
do tilintar de libras-para que as vo7es 
mais energicas enrouqueç.1rn-ao ouvi-las. 

l\fas n5o ha l·em que sempre du re­
nem infamia que não acabe! T.lvez este 
autor da d~sc lavilud real, lenha de rema­
tar agora a sua carreira de lôdo e lama­
visto que , pela primeira vez na '.ua vida, 
encontrou pela frente quem não se deixa 
amedontrar pelas ameaças, seduzir pelo 
suborno, nem d.sanima1 pelos atritos que 
lhe espalham pelo caminho . .. 

* • 
... (,Juan tas ve­

zes, ao reviver den­
tro de n1inh'alma a 
tenipestade tragica Foi no ano de 1914 que ~ snr. S. P. 
desencadeada pelo surgiu em c .. -um bouquet suspenso 
monstro que Pini- no jardin1 minhoto-vindo de Sto. T . .. 
llos cria,·a -sua vi- do 1 lotei \' ... , onc!e brincou com os 
saYa a revolta que berloques da sua grossissin1a corrente de 
sentia _ desmentin- ouro, ac?n1~u as ulti~as made~xas de ca­
do 0 realisnio do belos, Cuja tinta parei oa escorre: para os 
dramaturgo. ~Ele vidros cio~ seus oculos fumados, circun-
exagera ... Estamos 1 vagou .1 '•sta--e come ç:iu a obra. . 

Existe um drama de I'ínillos-o autor no scculo XX ... Longe vão os tempos . 1gnora~ilo os antecedentes do .Cª'ª" 
espanhol com o monopolio do genio his- negros e tenebrosos· da Idade ?>fedia em lheoro ,e dis~ondo êl.c de recurso~ dignos 
trionico de florrás, <orno, em França, que cada senhor feudal fornecia à ,·onta- duni í'.aconi da vida real, rapidamente 
Sai dou e Coquelin, no seculo passado- de carne para a fôrca, 'que era como que criou á sua v?lta a fama. de uma alma sã, 
que se enroscou, como unia obsessão do- um ex-1 bris do seu poder ilimitado- de um .coraçao magnanimo, dum desses 
lorosa, no meu espírito desJc que, uma sem dar satistaçôes ne1n a Deus nem aos predestin~d_?S do Be'.", que vê~m ª terra 
noite, no Teatro de la Comt'dia, cm i\la- homens! Um monstro assim é uma ::ari· com ª missao de .enxugar lagrom.as'. lançar 
drid, na companhia de Artur l'ort<•la, Ro- catura de mau gosto, um alcijão doentio balsamo nas fendas, de s~bstituu· o fel 
gerio Perez e Leilão de Barros, t-le me chi- da fantasia dum torturado!• . pelas doçuras dos ceus. E que o cava­
coteou a alma, com o latcgo do seu rea- Que ingcnuo que <-u era! •La l·:sclavi­
lismo cruel e brutal. Chama1·a-sc La Es- tud• de Pjnillos existia, mais cruel, mais 
clavitud•. hipocrita, mais dolorosa a inda-e não 

O assunto é Rimplcs. Numa vila eas· para lá da frontei ra-mas sim a poucos 
lelhana existe um senhor, mais poderoso k1lon1etros dos meus olhos, numa dos mais 
do que os tiranos cio íeudali.1110, 1nais belos e ternos recantos minhotos .. , E 
influente do que um tza1, e dum cgoís1no como é possivel-perguntarão, como eu 
dunia impiedade sem limites. Todos, á p< rguntei a mim mesmo-que durante 
sua voltd, são escravos da sua vontade, anos e anos, um maquiavel ico dos seus 
dos seus planos, das suas amhic,;ões, dos proprios vícios e apetites, dos seus egoísn1os 
seus vicios, dos seus crimes. :\ão existe sem escrup ulos sem temors, sem limitcs­
moço na vila, marido ou pai que pOs· desenvolvia, dia a dia, a sua obra daninha, 
sa reagir e defender a honra da noiva, da rasgando as almas mais puras, destru ndo 
esposa, da filha-contra o assalto do bo- as honras mais sinceras, sem que ecõe pcl.> 
çal rajah ciue ap6s as ceias hKulianas, de ar, uru brado de revolta, um berro de ran­
paella e cocido, regada; con1 Rioja e 1 côr, um grito de socorro? Como é possí1•el? 
en lre aplausos dos ser~ís seqüa1es, es- i\h! E' que esse monstro pr .. parou-se para 
colhe ao sabor dos seus apetites de o trinnlo constante da sua. ignominia­
bêbado, as mais puras e bPfas ,,:rgu1s como os outros se prepara,·am para urna lu 
do povoado, para as dc~folhar, n1acu- ta legitima digna e nobre. Senhor de leres 
!ando-as, estigmatisando-as con1 o ferro e haveres, sem consciencia nem sensibilida­
em braza da sua posse \'iolenta e para as de muralhou-se, entrincheirou-se; estendeu 
abandonar depois, entre boct·jos e blasfe- tentáculos, enroscou-os à volta de todas 
nias. Era tão forte, este sultão pro,·inC'ia- as ga1 g.1ntas : afiYelou mordacas, sitiou as 
no, t5o rico, tão insensiv• 1 :is lagrimas, á viclimai;, cortou as retiradas ás que pO· 
<tôr alhPia, 110 cruel na vingança, Lào dcs dian1 fugir· lhe; e como na contra r<'gra 
potico nos seus desejos-<1ue quanto mais d.:is teatros, caminha na vida cercado de 1 c•11to11/<'cc11-cr at<' ti a11<1~lt!Ri<1 ela a /111<1 ,.. , 

cLa Escln\rlrud• de l?inll­
los e'' realldttde. - 0 eini­
t~•• ((O~ fór1ua lia rt•ns e 
erécltt,s , entre lí,grlmas e 
fotroct••s. - VfJIDt• •~001.-eon 
a cthra lnfn.mn.nte do sul­
tão 111lnl1otn. - As 1)rlu1t•i· 
1•it.s vlc1ln1ss.- O Jtar;\IZ(t 
tra11slc•r111ado em Infe1•no 

Jheiro falava como u111 messias; as Jagri­
mas segregavan1, disciplinadamente, cor­
rentes de pranto, ao menor sofrimento 
alheio--indignando-se, sem colera, contra 
a maldade do mundo, e alegrando·se, até 
ao entusiasmo, pela ventura dos outros ... 
E assim fo' atraindo s mpatiae, conquis­
tando amisades. Ape1ar de casado, e pai 
de filhos-começou a cirandar en1 re· 
dor de uma pobre moç1, tão virtuosa 
como gentil que se deixou le1·ar pelas bur­
las donjuanescas do sujeito. A pobre se­
duzida deixou-se raptar sendo levada para 
o Porto onde ele, fartando·se em pouco 
tempo, a abandonou. A desgraçada, \•oltan­
do humildemente, foi suplicar o perdào dos 
seus que sendo gente pobre, n1as honesta e 
generosa logo lhe perdoaram. Entretanto, 
o sedutor, lambendo gulosamente os la­
bios, voltava a St. ·r ... , como se nada 
se tivesse passado. Este atieviniento va­
!eu-lhe um dos poucos castigos que so­
freu até hoje: uma energica sova de va­
r ias senhoras da terra. 

A série conieçou aqui (a sfrie ao al­
cance das nossa 1 informações) mas é tão 
longa, tão 1';1sta, lâc variada, que d ificil-
1nente pode ser reunida num só arligo. 
Poucos niezes depois íoi uma outra joven 
de nome joaninha, de St. ·r . .. , que ílle 
inutilisou, arrancando-a das promessas 
dum noil'O serio, para a devolver, macu­
lada pela desonra e em vesperas da m~­
lt>rnidade. Quasi simultaneamente, inva­
dindo um lar honesto de e .. ., perten­
cente a uma nobre fan1ilia de humildes tra-1 
balhadores-~·alendo-se sempre das suas fa­
las, suaves e hipocritas lrarsformou num in-
; erno de vergonhas e de lagrimas aquela 
existencia que decorria venturosa e tran­
quila. Começou por entontecer, até a 
ancr.t !Sia da aln1a, a esposa do amigo, 
dono dessa casa-mãe de quatro filhos, 
levando-a pela mais ignobil das chanta­
lJl!S ao at:lulterio. E como se não bastasse 
esta desonra-per leu a filha n1ais velha 
da sua amante. l\lãe e folha, ao desperta­
rem desse sonho fatal não tiveram cora-

•• ··E 1. 
• • 

• • • • • • 

gem sequer para afron-1 
tar a vida - finando-st.' 
ambas, em pt•ucos meLes, 
entre hoiriveis inquisi­
ções da propria conscien-

,\'11111 clu11 111tti11 b<'/011 l'<'<'<fl1I08 11ii11l11.,los ..• 

cia-enquanto, o marido e pai cnxo1;ilha­
do, enlouquecia de dôr, incapaz da menor 
reação contra o infame que abusav ... da 
sua conliança e da sua lealdade ... 

:\Correu ha dias esse pobre ho1ncm, e, 
com que descaro e hipocrito s<:nlin1ento 
o snr. S. P. dirigiu o funeral ! ... 

?lias as victin1as dessa infan1e forman1 
um imenso elenco. A sua hipocrisia le­
vou-o até ao desaf(iro de fundar uma 
creche-con1 discursos lacrimoi.;encos e 
prantos sentimentais-na qual recolher(t 
um di:., se chegar a funcionar, apenas uma 
parte dos muitos filhos .. a cuja paler· 
nidade êle não poderá esqui\'ar-se. :\las a 

grande m? io1 ia percorn• as estradas- na 
n1iseria de vagabundos. 

A' biog1·aya deste nionstro -a que 
nem o sangue da lrajcdia falta juntarn­
st• crinies de todos os tons-e as pro­
p1·ias senhoras ela sua farnilia se esquivan1, 
a m~do do seu contacto. E quando uni 
homem mais impulsivo tenta vingar a 
honra ultrajada ou quando uma testemu­
nha procura revelar toda a 1·erdade- o 
~cu od10 ou seu oiro tudo abafa, tudc pa­
ralisa, tu.Jo esmaga ... 

~las ... a procissão rai ainda na praça. 
\o proxi1no nu1nero continuaremos o ío-

, lhctirp. I< . X. 

O t'xito dit.s nossas r P1tortagt> 11s 

Yílo sêr toma~us provi~êne:as erinlra o la~rão 'º n~ ro d& Angola 
Causou o mais re· 

tumbante sucesso a 
nossa reportagem sô­
bre o roubo do ouro 
de Angôla. Numerosas 
cartas nos têem sido 
enviadas por v e J h os 
coloniais que, conhece­
dores do secular escan­
dalo, não quizeram dei­
xar de nos d i ri g ir 
penhordntes pa lavrds 
de aplauso e incita­
mento. 

Por sua vez, alguém, 
na sombra, dirigiu ao 
autor da reportagem, o 
nosso camarada Fer­
reira da Costa, uma 
carta de ameaça. 

Sorrimo-nos ao vêr 
que ainda existe alguem 
tão !alho de senso que 
ousa supôr intimidar­
uos com palavras tão 
tôrvas como idiótas. 

O cReporter X•,den­
tro da justiça e da ver-

comelêr os crimes mais 
sangrentos e em provo 
car rebeliões nos indi­
iiênas da região dos 
Uembos. 

Acusamos pública­
mente êsse in1ividúo 
repugnante 1 

Sabem os perfeita· 
mente que muitos dos 
cavalheiros de indúslria 
que, cobertos por uma 
lalsa moral, fazem de 
Angóla um campo 
de manobras, vêem 
com máus olhos o nos­
so propósito de desven­
dar os segrêdos da vida 
angolana. 

Porém, é ainda cêdo, 
para se alarmarem .. 

dade, não teme ameaças Ua/j' 8. 
nem se preocura com a 
miséria mora daquele 

Carclol!r>. "lcu/nto cio ouro 
e/,· .\11f)i'lt1 

Que esperem as re· 
portagens que iremos 
inserindo no nosso jor­
nal e verão, decisiva· 
mente, como lhes arran­
camos as máscaras e 
apontamos públicamen­
te os seus nomes ... 

que, como os garotos, arremessam a pedra 
e fogem presurosamente, com receio dum 
puxão de orelhas. 

O ouro do rio Lom bige, em AngolJ ~. há 
século•, roubado ao E•tado portugêsl 

O ladrão é o Ralf Swit Cardoso <JUe, para 
alcançar o; seus lins, ncio têm vactlddO em 

• 

- ln lórma m-nos 
que em lace da noss.i reportagem, as es­
tAncias superiores vão tomar sérias provi­
dências no sentido de recompen8ar as 
façanhas do neto de frade negro. 

Isso constituirá a nossa maior recom­
pens.i ! 

Estamos sa tisleitos 1 
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A H@tá 

E STA reportagem (?) sobre a cllora 7.'otl<111 a11 ritlades te111 ti f/16'1 trágica de Lisboa. Eram nove horas e 
Fatal das Cidades> - nasceu num /uu•" f11lal i e Li11l1ôt1. 1/e1Jtle quarenta e sete minutos! Os meus olhos 
desses momentos d'extase, em que '' COHIJlll11ta aos 1nou~os, <1lé tinham-se fixado no relogio da gare do 
a alma, o cerebro, os sentidos-e l•oje, .'1of1·e11 lotlnll ttll tJ1'fllJ Rocio quando ouvi uin estampido qu!! 

a propria Naturês l que nos cerca parecem f al<,lltlfltlelJ ÚlJ . . . parecia subir do Inferno 1 Oito víctimas 
estacar toda a vibração da vida. Foi ao inocentes! Refleti, folh1ei livros-e todas 
cair da tard<', após um dia anémico, ora • • · 9 horas e quar('Dt8 e as grandes tragédias de Lisbôa, todas as 
sombrio ora r<1iado por alguns sorrisos de sete minutos fatalidades colectivas-vinham, pontual-
sol amareknto, doentio, um sol que en- mente aquela hcral Comecemos ... por 
tristecia, que acabrunhava como um mau loucas, as suas horas tris~es , as suas hor~s onde a nos: a vista alcança. A cidade era dos 
agoiro. T1,ha sido tão brusca a mutação trágicas, as suas horas fahes 1-disse, por mouros. A hora fatal para êles-íoi aquela 
para poen e e tão lenta a tint>gem negra fim, o mc-u companheiro de neura.- \ ' i que os invasores a tomaram. E sabe a que 
do anoitec< r - que os tons violáceos que Paris, na sua hora de orgia-e vi-o do horas caíu Lisbôa em podt'r dos cristãos? 
empapa,·am o sc<'na1 io citadino - se alas· . ultimo andar do meu hotel, quando o A's no\•e horas e quarenta e sete minutos! 
traram ccmo manchas de gangrena l.'m silencio era ai• oluto e as ruas pareciam São dezenas as coincidencias dez, nasas 
carne v rgin;il. Dir-se-ía que a tarde, en· um palco, após um espectáculo. l\Ias a provas eloqiientissimas do que afirmo -
lrára, agnnisanl ', naquele . miouto supre· orgia que se anichwJ pelO's caveaux de f1lªS citar-lhe-hei apenas os factos de ma!or 
mo do dia e que a mort~ a fulminara, ~lontmarlre, pelas garço1111iéres da Etóill.', claridade. A noticia da dei rota de Alcacer· 
antes da noilc deixando-a assim, ao pelas fumeríes dos Campos Elysic-i:, pelos -Kibir, chegou a Lisbôa ás nove e qua­
abandono, numa decomposição de luz<'S cafés de ~lontparnasse era apen.1s uma renta e sete minutosl Como posso eu 
que se l'Sverdcavam sem se apagarem... obediencia á hora-uma ho·a cmpr• gnada garantil-o até á minucia dos minutos? 

.•• F.iz amos horas para jantar o meu de sensualidade, num si>io \•oluptuoso, Peia mesma tecnica de deduções que me 
amigo e <~li num vai--vem de sunamhu- nií de nuvcnc, enjoiado de estrcla~-pal- guicu na precisão da tomada de l.isbôa. 
los, pela l'raç1 dos Restauradores. ,\mbos pitando no ar os beijos raivosos, carniv. - 1 A missa campal da solda 1esca foi realisada 
nos sentimos debr~çados sobre a mesma ros que Sé trocavam, áquela mesma hora, 1 ás cito e meia da manhã; partindo dessa 
tr3g(;dia angustiosa, subtil e invisível, entre milhares de bocas . .. Adivinhei a · informação, totalisando todos os gasto. de 
daquele poente cadaverico. Lisbôa estavd hora feliz de Londres, ás ~ei; d~ ta1 dl.', a tempo que se interposeram á qu·da da 
como que fechada numa ampola de cris· hora dos que a ganharam após um dia de porta da c·dade - dá uma hora e quarenta 
tal fôsco que nos asfixia'ª· O proprio labuta e que dando o braço á mulher que e sete minutos. O cardeal saía da missa, 
bru-ha-ha, orquestra..;ão de mil vozes, de amam, realisam todo o programa de ven· quando soube da noticia da derrota das 
mil n:ídos, era amordaçado, vindo cfulém tura, numa jantarada ingenua nos restau- nossas tropas. Ela fôra recebida, .~m pri­
front~iras cio involucro que nos sequ'1S· rantes cconomicos do trust e/\. B. C.• meira. mão, pelo Nuno l\Iarco-q9e não 
lra\•a, como Coco de uma vida distante e ou numa sessão de cir cma de \ \' cst-Encl. quiz pE rturbar o cai deal antes do santo 
não da nossa propria vida, da vida que nos l\las de todas as horas, aquela que c1ais oficio-chegando no n:omento em que 
cercava ... Ao movimento faltava-lhe som; me impressiona, aquela que chancela e êle saía do seu palacio. Do palacio á 
ao som f;dtava a imagem tudo num au 1 aul<'ntica todas as outras (' a hora fatal. igreja, calcula-se sem errar, vinte minutos. 
relanti aflitivo, de pesadelo ... E o sol, \'ocê nunca pensou na hora fatal das Erdm, portanto nove horas e quarenta e 
que já partira, que nada tinha a fa;er na cidades? sete mim tis quando a noticia chegou a 
terra, deixára, no horiwnte uma g')Jfada 1 • Lisbôa. i\lais, pa,sav.· dás nove horas-
,·ermelha, como vestígios num lenço atul, • quando Li~blh teve o conhecimentc da 
da ultima himr.ptise de um tub~rculosv •Foi, não num poente tr;í~ico rnmo perda da nacionalidatle-em 1580! Foi ás 
já no seio da morte. . • êste - mas sim. numa manhã que despon- nove e quarenta e St le minutos que Lisbôa 

-J\S cidades, todas elas, teem, como lava, mais lugubre e enen•ante do que sofreu a sua mais dolorosa fatalidade-o 
n6s as mas horas alegres, as suas horas este entardecer-que í"u pressenti a hora t .. rremolo de 1i55. Foi ás nove horas e 

quarenta e sele minutos que o regente D. 
João embarcou para o Brasil. Foi ás nove 
e quarenta e sete minutos que Junot e o 
seu Estado ~laior entrou, pelas portas de 
Arroies, em l .isbl\a ... 

c~las não (o s6 1.isbôa que tem a sua 
~ora fatal. . . em Paris-· fixou-a o destino 
para as 8 horas da noite. rodas as tregé­
clias colectivas parisienses, de5de S. Bar­
tholo ney atÍ' á primeira invasão dos 
Gothes-estão registadas a essa hora. A 
ho a fatal de l\ladricl é ás 2 da madrugada: 
Desde a louca vingança de D. Bello, o 
incendiário .até aos :.cus ultimes dramas 
-poucos são os . que fojem, por minutos 
mesmo, da sua hor,1 fatal. Mas as outras 
cidades não nos inlerl!ssam . . \ ' . já sabe. 
A hora fatal de J.ishôa é ás no;·e e qua­
renta e shte minutos. 

Confesso francamente: desde entãn, 
não passo uma só manhã sem que êu 
acorde sobr~ssallado, ás nove horas e 5em 
que vigie, amedrontado, a evolução do 
ponteiro durante quarenta e sele mi· 
nu tos . 

............... ~------------------------ 10:-----------------------------------



Hi$tór-iá dá .Mediciná 

_Os primeiros documentos sobre Medicina 1 Cortez, o conselho convocou os médicos:"maís 
estao envoltos pelo véu da féibula; é atravez de hábeis, e que êstes, depois de terem• variado os 
trevas, e s? com o auxílio de algum!l~ luz.es va- remédios conforme os diferentes 'períodos da 
alantes. e mc~rtasJ que podemos dmg1r o fio das doença, deram em pouco tempo a vida e a saúde 
nossas mveshgaçoes até à época da Guerra de ao referido Cortez. 
Troia. O empirismo foi, pois,- o primeiro elemento 

Tentemos, contudo, projectar alguma luz da arte de curar; mas bem depressa eom a curio· 
sobr~ o berço desta arte, até que descendo in- sidade natural ao Homem, nêle notou o desejo 
sensivelmente á época onde os seu~ pr?gressos de',entar experiências; e logo· a 'imitação-que é 
aparecem, um horizonte extenso e iluminado se ·o resultado da observação raciocinada-algumas 
apresen~a ª·nossos çlhos. Nada mais lnte,ressan· experiências aventurou, sendo umas infelizes e 
te e mais digno de fixar a atenção do ftlósofo, outras coroadas de exilo. Percebeu-se que as 
do que o espectáculo da marcha e dos progres- doenças curavam ás vezes por evacuações expon· 
sos do. esplríto humano, numa clencla que tem taneas, tais como hemorragias, diarreias e suo· 
por ob1e~to ~ conservaç~o. dos seus. semelhan- res; e que outras, os doentes .sucumbiam quando 
te,s, e cu1a h1st?rla está ml!mamente hgada à da estas evacuações se não davam. Provocou-se, 
F.1losofta. lnfehzmente os seus prog~ssos leem portanto, em afecções similares, evacuações ar· 
sido muito lentos, ~ muitos séculos tiveram que tificiais na falta de expontâneas, depois de ter 
P.ass~r antes que hvesse merecido o nome de sido notado o efeito de certas substâncias que a 
c1enc1a; o mesmo, porém, aconteceu com todas necessidade o acaso ou a curiosidade tinham 
as ~e~c~as que teem por base a observação e o feito ingerir: quer ao Homem, quer a animais. 
rac1oc11110. . • Foi esta a origem dos vomitou, dos purgantes, 

Mas se os nossos conhecimentos sao a obra etc. 
de séculos, e o rruto tardio da observação, não 
nos devemos surpreender do contraste enorme 
que separa a medicina na sua aurora, da medi· 
cina dos nossos dias; sente-se neste intervalo 
um vácuo imenso, preenchido por uma multidão 
de erros e de absurdos-e não é senão atravez 
de incertêsas que chegamos do ponto de partida 
ao crepúsculo da verdade ~ue hoje nos ilumina. 

E' provável que a medicina na sua origem 
não fõsse uma profíss.lo exercida por homens 
que a ela se entregavam unicamente; mas em que 
cada um comunicava aos doentes, á sua famllía 
e ao~ seus amigos, os conhecimentos adquiridos 
pela experiencia . 

A primeira medicina foi popular; e parece 
que a naturesa a inspirou a todos os homens, 
como lhes ensinou a preparar os alimentos, as 
bebidas, a alojar-se e a vestir-se. Ela foi emplri· 
ca, quer dizer, fundada sobre a experiencia e so· 
bre a imitação. Os pais transmitiam-na aos fi­
lhos, e ela passou assim, sucessivamente, de ge­
ração em geraçilo. Semelhante ao culto da natu-
rêsa, o empirismo foi uma espécie de instinto, 
de que encontramos c1lnda alguns vestfgios em 
certos povos selvagens que ficaram mais perto 
da naturê~a do que as nações cívilisad<1s; a civi· 
lisação quási que o extinguiu por completo uos 
grandes centros, como também sulocou o germe 
das virtudes. 

Era assim, pelo menos, na América, o esta· 
do da medicina, quando ela foi descoberta. Os 
seus felizes habitantes nao conheciam para • .s 
seus males outros remédios, senão os aconse· 
lhados por uma longa experiencia; e eles cura· 
vam-nas prontamente e sem custo. António de 
Solis diz, falando de Montézume-imperador do 
México-que ele tinha os maiores cuidados para 
enriquecer os seus 1ar<lins com todas as plantas 
do pais, conhecendo-lhes os médicos os nomes 
c as propriedades, e operando curas maravilho­
sas com remédios simples, sem nada conhecer 
das cansas das doenças. Conta o mesmo autõr 
que, por ocasião da doença que a1acou um tal 
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O raciocínio levou lambem o Homem, nal· 
guns casos, a imitar o instinto dos animais; a 
sangria, diz.Plineo, foi-nos ensinada ;pelo cava­
lo-marinho que, quando se sente pesado edema­
siadamente gõrdo, deixa o rio em que anda e 
abre, com o auxilio dum cardo, uma veia da 
perna, fechando-a depois com limão. Os Egípcios 
foram os primeiros a usar o clister, a exemplo 
de ibis-espécie de cegonha-; e Mélampo, no 
dizer de Hérodoto e de Pansanias, descobriu a 
propriedade purgativa do eléboro, P'lo efeito 
que viu esta planta produzir nas cabras que a 
tinham ingerido. 

Facilmente se conclue que as tentativas 

Fantasias jornalisticas 
Quando foram dizer á amante de Fer­

nando VII-uma francêsa sunluosamenlc 
linda-a primeira mulher q ue cm i\fadri<l 
usou de maquilhage-que as outras da­
mas da côrte atribuíam o seu triunfo e o 
seu esplendor ás 1 intas -ela respondeu, 
num sorriso de desrfio:-·Diz a essas da· 
mas que se pintem ... como eu». 

Quando não se quer reconhecer ao 
cHeporter x. a legitimidade dos seus 
exit .s-murmura-se com pseudo des<lem: 

-Ora .• . Ora ... Assim lambem eu 
Fantasias•. 

lia mais de um ml's que nós numa 
sensacional reportagem dum dos nossos 
redatores-Argus- revelamos o segredo 
da tão discutida mort ! do caz de foot­
bal!.•-o desventurado Pépc-ou St'ja •1ue, 
ao cont•ario dos folhetins engendrados 
pelos que desdenham a imaginação jor­
nalística, Pépe não morrêra envenenado, 
\'ictima d<: uma tenebrosa conjura de 
odio-mas sim fulminado por uma doen­
ça vulgar. 

LJm mês depois os diarios repelem a 
nossa inforffiação, entre pirotccnicas ele 
prosa, chancelada pelas notas oficiais-

li 
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médicas nem sempr< foram felius, e que o seu 
aparecimento não correspondia constantemente 
ás esperanças nelas depositadas: as e'•acuações 
artificiais, sobretudo1 foram ás vezes funestas, 
mesmo nos casos inoicados pela natureza como 
salutares; foi lógico pensar que o sucesso da 
primeira experiencia, do tempo e da maneira de 
as aplicar, é que, para serem úteis, deviam sêr 
feitas a tempo e em proporções convenientes ás 
necessidades da Naturêsa. Não foi, pois, senão 
após um número quéisí Infinito de experiencias 
repetidas e comparadas, que se soube que ha 
nas doenças um período fixado pela Naturêsé 
para a expulsão da matéria mortifica, e que a 
nesta época que as evacuações artificiais são 
úteis; e que são quási sempre perniciosas nou· 
tras ~pocas-a não sêr no principio, quando ha 
causas materiais turgesceates Foi assim que a 
observação conseguiu recolher os re~ultados de 
diversas provas, e formar um corpo d•· doutrina, 
que se avoluma com o tempo, á medida que os 
fa<tos se multiplicavam e que os ensinamentos 
das historias das doenças cresciam: o empirismo 
ton1on-se ent.io rac1oaal, tendo sido lançados 
os primeiros lundamentos da filosofia médica. 

O empirismo foi, portanto a primeira medi­
cina do homem, e as teorias só muito mais tarde 

(Co11tiJwa na pag. 13) 

e a morte do Pepe 
mas sem citarem o modesto semanario 
que foi o primeiro e a grande distancia 
de tempo, a <lest·uir a lenda. 

E quando nos disseram que fantasia· 
mos-responderemos como a amante de 
Fernando Vil: «Que fantasiem como nós 
-e tão ao tempo como nós fantasiamos . ............... i. 

Quereis dinheiro? 
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re1torter X 

À qaeJtJta nas tWu:liebtas 
e a quwia nas Gôl,sas 

o último. ado. ou. o. (VUÍfoq,o. ? 

A confcrt·ncia do desarmamento corpos e nas almas, durante esses fe1ozes 
agora reunida em Cem bra, anos de bestial carnificina, feitas :ts e~ta­
tanto príde l'ir a representar lísticas da medonha bacanal, chegou-se á 
o último acto da tragédia triste conclusão de que tudo fóra ahsolu· 

J<H t· 1 ~» como o prcílogo da futura guer- tamente inútil: A causa não estava ganha 
ra • 1 <l3 . .. » e os problemas tinham·se complicado ! 

E' facto que os pol'OS europeus, depois Então surgem os pioneiros da Pa1, e 
da grande sangria, desataram a implorar sóbe o pano dos primeiros acordes da 
a Paz e a proclamar o grande crime de grande orquestra das Nações associadas, 
que haviam sido os macabros comparsas que prometiam tocar a sinfc>nia da l'at que 
e dolorosas vítimas. E' facto que as c•lites o mundo babadamente antegosava .. . r.las 
dirigentes apoiaram ardentemente essa os músicos desafinaram l Repeliram-se os 
nobre aspiração, mas discordando sempre ensa:os mas a desafinação foi, cada vez 
entre si, sobre a quem cabia a responsa- mais acentuada. Xão tardou a voltar a dú· 
bilidade cio tremendo crime de ter provo· vida-quási certeza já-sôbre a inconsis· 
cado a Gt:erra entre as nações. tência das promessas de Paz com que 

A França acusava a Alemanha , cnta a foram embalados os ingénuos. 
Franca e lnglatt>na, a Austria-!Jungria E como não pensar assim? 
viu·se retalhada e transformada cm varios Veja-se o triste panorama que nos ofe-
<'Stados que entre si ~e acusavam, tam- rece a Europa, afirmou Lord Knúcher que 
hém, de responsáveis: A Russia aproveitou a f6rça armada em todo o mundo re­
a onda de sangue para d<'rruir os s<'cula- presenta um encargo diário de dois 
res alicerces da organisaçâo tzarista e crear milhões de libras. Só a Inglaterra dispen­
um novo estado social e uma grave amca- de actualmente 200 libras por minuto com 
..;a para o mundo capitalista. a sua organisaçâo militar-sendo um dos 

,\ Belgica lutou poque lhe invadiram j países que mais tem pugnado pelo desar­
a casa e acusa, logicamente, os invasores; mamento. 
Portugal, aliado fiel, cumpridor cios seus Temos dia,1tc dos olhos o último nu 
tratados e em nome cios direitos dos fra- mero chegado a Portugal do John Bull, 
cos, c), clarou a guerra, defendeu e· garan- onde Loyd George, o e Tigre da política 
tiu a posse das suas colónias-s 1criticou- britjnica exclama:- O mundo está amea 
se, venceu, mas ficou arra1aclo com tre- çaclo !. .. » porque a França exigiu o desar 
mendo esforço e tamanha vitc'>rial. . . mamento para os outros e armou-se al<~ 

,\ América do ;\orle enriqueceu ;1 sua aos dentes: diz que o poder militar da 
ind1ístria, multiplicou a sua produção e França e seus aliados possuem a maio 
depois bateu·se nas trincheiras e l'enceu força de guerra que jámais houve no ~lun 
a Alemanha e com ela a Furopa toda- tio; diz que a Fi ança traiu os seus c:om 
<1ue lhe ticon <'Scravisada pelo ouro. promissos, dii... diz muita c:ousa sn 

1\ lnglal<'rra correu cm socorro da ca: a bn· o que se passa na casa alheia mas 
cio visinho, já em chamas. ( ls Estados esquece o que na própria sucede. Esque 
Halkans, a J\sia, as J\mfric:a~, a Africa ce que do orçamento inglês 537 milhões 
oda, tudo se incendiou e consumiu numa de libras ~ão empregues na Causa da Guer 

atrol luta de quatro anos e muitos milhões ra pela seguinte fôrma: 369 milhões en 
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O gráflc:o (1 que nos r<'ferimofj 11er;/c 
(lr/lgo 

a Europa. Em pleno rescaldo duma gran­
de guerra de trincheiras, prepara·se afa­
nosamente para um ainda maior cataclis­
mo, fingindo ignorar que está sofrendo 
uma verdadeira guc. ra, menos ruidosa é 
facto, mas igualmente devastadora, - a 
guerra mãe de todas as guerras :-A guer­
ra económica 1 

Será possível desarmar a guerra das 
trincheiras antes de formar a Paz entre os 
Guerreiros das Bol~a~? 

L. L. 

O último trabalho de Edgar 
Wallace refere-se a Angola 

e vai ser traduzido 

l~dgar \\ allace, o wande novelista e 
dramaturgo inglês, falecido em Hollywood 
há poucas semanas, linha a sua carreira 
literária int imamente ligada a assuntos 
africanos, pois foi em Africa e durante a 
Guerra Boer que o notável escritor se ões­
linguiu com a& suas reportagens na im­
prensa londrina. 

São numewsas as referencias a assun­
tos coloniais que se encontram na suavas­
tíssima obra literária. 

Em Londres no • \\'indham's» foi es­
trei ida a sua ültima peça teatral justamen­
te dois dias antes do seu falecimento. 

cThe Green Pacb que foi o seu último 
trabalho teatral, é uma peça bem do seu 
género-o inconíundível género Edgar 
\\'allace . 

ele l'itimas para con­
quista da l'a1 e da 
Justiça igual para lo. 
dos-os fortes e os 
fracos. :'lfas cm l'âP! 

. \ maior parte das cenas do engenho­
so enrêdo desta •notável - obra de fina 
crítica -conforme a classificam os críti­
cos ingl~ses-desenrolam-se em Angola, 

1 

num l Iotel do Lobito e na residencia do 
encargc s c.om guer- c;overno de Benguela. 
ras anteriores: ':; mi- lá o dissemos e é de facto verdadeira­
lhões co.n p~~sões me~te lamentável que em Portugal mal se 
de Guerra e 1 1 2 mi- conhe~a a existencia da obra do escritor 
lhões com a prepara- actualmenle mais lido em todo o mundo. 

Acalmados os ner­
·os, socegados os 

,)cJios, esquecido:; os 
morto, e saradas as ) I < >< <>r<·<1111<'11ll>,. ' <' g!1crr<1 dos prin.-ip(lis 
feridas abertas nos plllll<'8 

ção para futuras guer- O cThe Green Pacb que está sendo 
ras l traduiido e se destina a um seguro exito 

Eis aqui um dela- teatral, ser~, tal1•ez, a boa iniciação portu­
lhe cio triste cspcctá- guesa na obra grandiosa de Edgar \Val­
culo que· nos e f•·rcce lace . 

..... .._-=-----------mz:zo~---------------- ·~ .... ________________________________ _ 



Os tentaculos da Companhia 
Portugal de Jesus em 

(Conclmido da pagina 4) 

Foi bater á porta do amigo- e uma cm1da 
vem dizer-lhe que o sr. D.Antonio estava doente, 
e que não podia recebe-lo. Repetiu Ires vezes, 
em oito dias, tentar avistar-se com o rapaz, 
sem o conseguir. Entretanto a loja continuava 
fechada. A ultima vez que foi á Oraça-encon· 
ll'Qu a casa deserta e a visinhança inlormou-o 
de que, na vespera, viera em trem e que os 
dois cavdlheíros dos oculos negros, ensandwi­
chando D. António de Jesus! o tinham metido pa­
ra o caTl'Q ajoujados de ma as, dando ordem ao 
cocheiro para se dirigir á estação do Rocio. Pou­
co depois sa!ram os creados, levando o res!Jlnle 
da bagagem. E nunca mais se teve noticias 
dêle .. . 

• 
Refleti um ponco-e depois perguntei:-•Tn 

disseste ha pO)ICO que o principal negocio da 
loja nfo era a venda de livros. A que negocio te 
referes• . 

O meu informador, sorriu-se e elucidou: 
-•Negocio... •financeiro., emprestimo de 

dinheiro a juros, transações, compra de predios, 
pechinchas da Bolsa etc ... Calculava-se em mui­
tas centenas de contos-talvez milhares-o ca­
pital com que ele manejava. 

- •Mas de quem era o dinheiro? indaguei. 
-·Do propno O. Antonio. D. Antonlo era 

Cambaliei ao escutar o nome que êle pro­
nunciára. E tu, leitor, cambalidvas tamWrr. se 
eu cometesse a indescriç.io de o escrevêr. 

Pois bem - prosseguiu o meu dmigo 
muita gen te afínna que essa visinha; consciente 
ou inconscientemente dgia por ordem e paga 
dos tiranos do António -- sob condição de o ex­
perimentar apenas. Mas os seus calc11los sairam 
errados. Eles estavam demasiado seguros do 
seu domínio sõbre António - e equivocaram-se 
A experiência deu o pessimo resultado que sabes. 

O que é o desfalque da 
Vacuum 

(Co11dwufo r/<1 pugi11n (;) 

?.las, proseguindo, conhece a polícia o 
faclo de pertencerem i1 direcção da Coope­
rativa dos funcionários da Vac11um o f o­
sézinho e o 13araleiro? Não conhece? E 
conhece lambém a situação financeira des· 
sa cooperativa? 

Jogo franco : tudo nos leva a crêr que 
Ouvi o que acabo de escrever em Janeiro 1 o desfalque é maior do que at•' agora se 

de 1923. Hoje 24 de Fevereiro de 1932, esta bis· apurou e que a cooperativa também está 
torla teve. va_rias oportunidades-e por isso a roubada. Enganar-nos-hemos? Oxalá que 
evoco. Pnme1ro-o facto da Companhia de s·ro mas parece-nos que à po'ícia compe-
Jesus estar na ordem do dia com a ordem de 1 ' 
expulsão que sofreu em Espanha. Segundo:--o te apurar o caso. . . 
da antiga girl, isca do coraçào de D. Antonio E aqui têm os nossos leitores o motivo 
de Jesus, andar nos .cartazes e nas bocas dos porque o J osézinho teria omitido a ver­
palradores de café e. ainda porq~e uma aven.tura dade. não s6 n'lo deu a manifesto possí· 
sua, mui falada ultimamente, vincar mais ainda · • . ' 
a suspeita a que o meu amigo se referiu. Tercei- velmente, a totalidade do roul_'o como, 
ro e ultimo: numa fotografia da abalada dos talvez, escondeu qualquer cúmplice ou co­
jesuitas. tirada em Handaya e publicada num auctor no roubo. 
dlario gr~lico espanhol-recon.hece-~e. facilmente Uma pergunta que ~ um pormenor:-
0. Antomo de jesus-esquelellco, sm1stro, lugu- • . 
bre com vestes sacerdotaes-diogado de em- ::\ão haverá na cooperativa uma letra a 
bru'lhos-o que prova que os seus tutores con- descoberto de 900 libras. cujo pagamento 
seguiram recuperar a sua almJ, a fortuna ~e por roais <le uma vc1 tem sido reclamado? 
fazei-o professar . .. 

História da Medicina 
De eomo, peg,.ndo uma letra se 

fíea hebilltado a l1erdrar uma 
fortuna um rapai rtqu1ssimo. Filho unico de um casal 

afidalgado, possuidor de grande fortuna e apa­
reniado com gente rica-foi, mnito novo, para 
um colegio de jesuítas, em Espanha. Não era que ::\ào nos move, n .. ste como cm nenhum 
os pais do rapaz-o pae, sobretudo, fossem uns (Co11lillltaftlo da 1'ª0· 7) outro assunto de que no~ ocupamos, o 
fanáticos mds cederam á influência de uma tia menor desejo de, pelo simples prazer de 
velhd, de quem era herdeiro e esta, por sua vez, nasceram; fôram preciso~ muitos séculos pard r • d' 1 l 
agia por hipnose do confessor que pertencia, se poder juntar o racioclnio .í experiencia; e ierir ou preJU icar qua quer, ra~er para ª 
soo dl~farce, á celebre companhia. A ri1eio dc1 estabelecer dogmas. Tal é a mc1rcha do espirilo t liça casos dos q1.aís resultem consequt'-n­
educaçclo, os professores de Antonio mandavam humano, pois só lentamente ele cdminha para a cias que prejudiquem A ou B. ::\êstes 
algu~m conferenciar com o pai para o convencer verdade, porque a naturêsa n.io se deixa conhe- termos, e porque s6 existe da nossa parte 
d deixar o filho seguir a sua vocação-ou seja cer senão depois de ter sido estudada durante 0 deseJ· 0 J'á por mais duma vez ace11tuado. 
tomdr ordens e entrar para a Companhia. O pai longos séculos. A esperiencii do mtdlco e do 
resistiu e indignou-se ao ir a Espdnha falar p1ióto, é o conhecimento eX<Icto dos escolhos de descobrir a verdade, cumprindo assim a 
com o filho e.este, em conlidencia, lhe declarar onde outros naufragaram. Sem fsse conheci- nossa missão de reporler, não podemos 
estar farto ddquele ambiente. To"!?º a res?luçao mento vogamos atravez de mares desconhecidos, deixar de focar todos os aspeclos do caso. 
de libertar~ hlho- mas a .tal ha, 1a sugeshonad.4 1 e ao acaso, sem bussola e sem estrela po!ar. Segundo parece em tempos a sr.• 1 >. 
pelos embaixadores dos 1esu11as, opoz-se termi- Se consultarmos os anais da medicma nos . . . _ ' . • ,. 
nantemente a isso- sob ameaça de 0 des'1trdar. primeiros po\'Os, vemos que ela era compleu- 1 :'llana da Conce1çao ·Je :\lesqu1la l 1mentel, 
Infelizmente o pai de Antonio morreu antes da mente imp1rica. •Os 8dbiloníos, no dizer de prima da mulher do fosézinho emprestou 
velha p.irente e o pequeno ficou .sequestrddo sem Hérodoto (livro 1) .. transportavam os doentes por intermt-d;o di'slt>, .1 CoopNati\·a dos 
d~fesa. Entretanto a Compdnh1.i encarregou·se para as prdças publicas, p~ra os qne J>.~~sassem empregados da Vacuum so mil escudos 
nao só de receber as heranças previstas como lhes dessem conselhos. Nao era permitido diz . • . • . . ' 
de canalisar tara o sen pupilo as fortunas dos aquele historiador- a ninguem passar perto dos 1mportanc1a de que lhe foi passada uma 
que pensa~am deixar os seus bens a outros pa- doentes sem se informar dos seus padecimentos•; letra. Se êste dinheiro chegou a entrar no 
rentes e nao <! Antonio. de Jesu~. G~aças a esta este costume observava-se_ ainda no seu tempo. cofre da Coopcraliva não ta bem os, mas 
manobrd, pac1enk, hábil., maqu1a.velica •. que, du· Strabão cont~ º·mesmo, nao só dos Babilo111os, supomos saber que não entrou pois teria 
rára anos. Antonio tornou-se m1hon4r10. E en- como dos Eg1pc1os e dos Portu11uhes (?) Estes . • . ' . . 
qndnto durava esta manobra-o potre rapaz era ultimos diz o aludido hisioriadôr (livros Ili e ido para o tal cscntor10 do fosezmho e 
su1eilo a todos os sistemas de captação e de XVI), e~punham os seus doentes nas mas e nos do Barateiro, no qual os ncgrícios de há 
anestesia de vontade; e. quand? se convenceram caminhos, pa.ra que recebessem conselhos dos muito não corriam propícios. 
de o t'1em b11m cscravis•do a sua vont.ide, e que tmham sido arecta1os pelas mesmas doen- A verdade é qu<' rsscs iiO mil escu-
para evuar certd campanh.i que uns parentes ças. . 
recakitrantes preparavam sob a pretexto di for· Nestes povos usava-se inscrever nos muros dos foram pagos á credora, e ertamenle 
tuna de Antonio estar a ser aproveitdda pela e nas colunas dos templos, os remédios e os com parte do dinheiro !Oubado ;í Vacuum. 
Companhia sem autorlsação _nem c~nveniencia diferentes meios que .tinham sido empregados Kem se compreenderia que assim não su- _ 
para ele -:-ennaram-no para L1Sboa, mstru1do de com sucesso nas varias doenças, afim de qut cedesse. pois 0 fosésinho teria rocioci-
rorma a hrdr da nqutzd o max1mo rendimento- cada um os pudésse consultar em caso de neces- . 
o qual, mais tarde ou mdis cedo iria parar int~- sidade. No Egipto os remédios salutares esta- na:lo ~ue a sua resp 111•ah1d~de. com.o !a­
gro, ás mãos dos tutores. vam reunidos no livro sagra~o de lsis e de drao nao aumentára com mais xo mil es-

•Compreendes agora, , nãa é. verdade, o Osérés, que 11stava cuidadosamente guarda~o cudos r rnhados e qm., pagando á sua lia 
terro.r que se dpossou da <"ompanlua ao ter co- no temelo pelos sacerdotes. Se dermos crédito a iínica herdeira da Mor.nada ficava ha· 
nhecnnento da rev1rclvolta que se operára na a Strabao, o famôso templo cons 1grado a Es- . . . . , <> ' • 
vida e ua alma do seu hipnolisado-que era, culapio na ilha de Cás, estava cheio de inseri- bihtido quanto mais n.1.0 fOssc, por retr1· 
dfinal apends o despertar de um longo ITanse de çôes médica~; e· foi de lá que Hipocr<1tes tirou, buõção do dever cumprido, a herdar com 
son<lmbulismo. E' que a Companhia, embora nd em grande parte, as suas maximas imortais. s1>a mulher, por cxcluslí:> de partes a 
dparencia o tivesse libertado e comfi.ado ao seu Mercuriaiis coo.ta que _se via antigamente em avultada fortuna daquela 
hvre arb1tr10 nunca o perdeu de vista. A sua Roma, no palac10 Malfei, uma taboa de marmore Q ' 
espionagem .: mais completa que muita gente cheia de inscrições, que tinha sido tirada do uanto ao que i.e tem p:issado e se 
1ul11a... templo de Esculapio, na ilha de Tibre. Nada era, está pass:>ndo com a a Morgada da Apa-

• A 1>ropós1to . Sabes quem era a v1sinha ~em d~l\'ida, mais proprio._ do que semelhantes riça, estamo-nos don1mcntando e espera· 
que o tenrou, 9ue o fez despertar do seu sóno ll}Shlmções para dar experienda, e levar msen- mos já no prthimo numl'ro pod<'r tratar 
.:atalep11co 7 Na época era apenas uma oirl; s1velmente ao seu apogeu em arte nascida ha , • 
hoje é uma actriz de velha rama nos palcos da pouco. deste caso com a larguNa •1m• ..!e merece 
re,·ista. Prepdra-te para uma surpresa... (C"ur111e no pro.Yimo 1111mero) Âf'.(!llS 
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O alt>ij((c/o ele Xci-Jmba11jcl, /crclrclo ele 
diamcw/1!8 

-Aí oda est•mos mui o lonç,e? 
-•N•m aiôr•,, . 
Sempre que me dirigia a r,upanqulta, o mtu 

gula na Luoda, ri eebla !nvarlávelmente a mesma 
re•po81a. 

Camlobt\vamo1, pre11uro1amente, 8< b, uma tro­
voada es~antoaa-daquelaa trovoadas de Arrie• diante 
das qu&1s nos acbamoJ pequeninos sob a violeocla 
imponente dos elementos. 

-A oda e~tamos multo longe? 
-•Nam siOr.I 
Ao• tropeçou. pr&RuejandJ, c6goa pela noite, 

pela claridade dealumbraoie doa relAmpagoa e pela 
chuva, lá prouegu amoa a jo•nada. 

A Agua pen.trava me pele gola io lmpermu\vel, 
deslizava relas costas com um · gton·gloa • apressado 
e la 1nondlir-me aa àlla• botu ae couro. 

A tiracolo, a carabina parecia tér um p620 in· 
comrnturhel e a bandol.tra magoiva·me o omb'o 
com a angoatlosa aenuçlo duma quehnadcra. 

htaquel por momento•. 
-L11~a~qu1ta! 
- •Eu 11/d 11911i, palrlo '• 
-Fali& muito? 
- •Nu• aidr• .•• 
D'abi a me1t\ hora de praa11. lamaçaia e trope· 

ç6es de todu u lattneiJ>d 1, batia i porta do nlho 
comerciante. 

Pouco dapoi,, entre o upanto de Sarmento de 
Brito e 01 olho• arregalados dos ao1 vlçata negros, 
t• n\ava eu a oduuta oaqnela trnuala pelo m•'-eal, 
debalJ:o da t.empedtadt; IA 16ra abrandtra a chu•a. 
De longe •inham 01 6cos du melopelu gemebvndas 
dum ancbo de earregadoru .qa18c~•· que at•&Tes· 
sava a •chona• i luz ungrenta d1 àehu rezloosaa. 

A · Dla111ting• e. a IJlll• e11J1lo­
"ªl/l'l1t. e UN #t?('l'C [ltll IH!/JO· 

t•l<tl«S tle tllt111:a1tte11 .,,,, 

7.'1'""·""t1al e "º C""ll" 
B e lga 

'7 Semanas antes, na explanada cPortng•lia•, e1n 
LoanJa, •ntre uns . rrhi•k!/• e 01 soo1 dolente• dom 
tango soprAdo a plenos pulmões pela banda munltl· 
pai-onde o reg•nt• e111boeava um elarloêto com a 
mio esquerda enquanto com a direita es«rimla a 
batuta-havia converslldo largs mente com Sarmento 
de Brito. 

O velho neioeiante, de olhitos muito vivos que 
tudo pareciam kodakisar, rle roato eng- lhado pelos 
seus vinte e cinco anos de Looda, cont,u·me vários 
ca.•os aobre o• mais confusos problemas da • xplora· 
raçlo dos jazigos dtamantit.ro'. e acl\bira por exela• 
mar: 

- Porque não vai pa·sar uns dlaa comigo? Na 
Lunda encontrará imensas 1natertas para !az&r uma 
seoucional •érle de reportagens. 

C't>11u1 11r, 1•t>11b<1111 <lln11u111tes 
- O <tlrljm/<1 tlr .'l:<í-lmbanjr 

Na ,.és~~ra, á hna do i•ntar, Sarmento de Bri· 
to, prevt n1ra me: 

~ Amanhl começ1remo1 a tua reportagem. Pre­
pare se, com a carabina, pora v6r e ouYir coisas c1 -
rioulmu. 

-Mu. para que é a carabina? Vamos 4 caça? 
O comer tanto riu com ar mlaterl.so e redarguio 

baixando a voz: 
- NAo vamos A e11a • . . Alas, é conveniente le­

vai· a sua • lVt11clrester• P•r&, talv&s, evitar s&r 
•caçado . •. 

.A.quilo Intrigara me, •Eoilar de sAr caçado', 
ora uma frase que oava mar~om h mais bizarras su­
poatç~"· Quem seria que havia de tentar • c•çdr-me•, 
ae eu n&o c.nbeela ningoem naqoelo imenso terrlSO· 
rio da Lunda, 11 era a primeira V•Z que plzava as 
dt1cut1du e aguerrMas ttrru do qoasl leadárlo 
MantlAnvoa? 

- Nao sei... .. Havia du" horu que vagueavamos no •Af•~i-
E d•pois elucidou me: 10., proxhno da fronteira com o Cong6 fülga qoan-
- Você ube que a Companhia dos Diamante• 6 • do M•.:ombo, que nos acompanh4ra, ae a.rremeçou 

uma pot6n•1a de respeito. ao cblo, rou~uej.uao: 
A soa pohcla faz lembrar alcu1nu das mais -J#. fem ali os choin"'' 411 mina-, patrão! 

eompl<tas orgaoisações de espionagem. Dugraçado F.lertlnm ote, ainda di1tao1e1, cam:noanm 
da~oele de quem os cé b•ro• da cOia111~1fg• 1u1pal- para 11 fronteira, a corta.mato, um pequeno grupo 
tartm. E• a guido s•m que d& por iuo e, de 111b1to. de lndlgenu. 
calem·lbe em cima com uma série de basca1. r me· Nao entonam aa melopelu •vui6ca1• e pare· 
chem-lhe todo, obrigam-no a Ingerir purgantes, lo· clalll aproY.har oa ma11 1•eqoeno1 'ofos de cap•m 
vantam CAboas de soàlbo. • o dl.bof para Hl{lllr aem serem •••toa A um sinal d. comer· 

E tudo isto por de1coof1ar q•e t Sr. X • . • ou ctante qoo ajoelhtra, Imitei ... O<nltoa no capim, vi­
y ... , co..rr io dlamau1es aos indigeou que traba· mos os nerroa aproxlmartLt-.e, rápidamente, mas 
lhun naa minas. quasl sem fazer o menor ruldo. = Efectivaoitnte na Metropole aueed•m, de Quando Iam a passar na noua frente, Sarmento 
quando em qundo, cuos dêue género, com lndhl- de Bt1to e o 1tu creado, aaltaram de eotre o capim e 
duos que regre•s•m de Angola. a1nme111ram-se aobre 01 misterio•o• gentloa: 

-Mas iuo é a parte maia coubeelda e exp!o· Houve entre est·a um momenlO de ra•or que 
rAda ••. O que se nào sabe o que ainda ae nlo reve· paroeeu ir transtormar·ae na foga de cada um para 
lou é a forma como os indígenas roubam 01 dia •ltD eeu fado. 
tet e 01 levam vara o Transvaal e para o Cmgo - Nlo•uem lógel -gritou o comerriante de 
Bdga, onde um tal Aodries Wescel e vartoa agentes arma engatilhada, ao paiao que M'Combo, com um 
aeus com1,ram as pedras preciosas a troco de bug!- risinho trocista, erguendo a sua •tata10a•, roncou: 
gani:-s, riscado•, g&r•afas de vinho, pohora em g1Ao - • Nonl111n1 genlo• aai d'ai, hein!I •Nenlmm 
e eaplng.rdas velbisshnn. g1nlo• . •• 
afirU:-~u~oro uma: gargalhada, Sarmento de Brito, 

(Co11c/i11!:110 l"·ó:dmo 1111111ero) 
- E aqui tem Você, o 

usnnto lnéd ito que eu lhe 
orereço como p1 érnio de re· 
compensa da soa viagem á 
J,uuda. 

Na semana seguinte to· 
m.t o comboio psra llalange. 
Dali até Saurimo foi nma 
viagem de av.ntoras. E da 
capital da Lunda á ca·t. do 
comerci1ote, sucederam-me 

1 

tantos e Uo esp:nhosos pre 
calços que esti •• qua~i a de­
sistir. 

Mas, enfim, havia che­
gado .. . Uma valeote tricçto 
com ale<ol, no corpo dolor!· 
d •· um •Ooo de doze horas 
ininterruptas, uns cilires de 
•9/1u autentico, afg,ns com· 
pr1midoa de quinino e eis-me 
prooio para tudo. disposto a 
seguir o nlho comerciante 
alt h mais d1staot•s regiões 
do Cassài. 

A e:>:plos<10 de di11amilc a bordo do •1\11/ome Branly•, um dos 
crimes de A111lri1!11 W1!8Cel 
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AU é um dos meios francêses mais afama-p dos na medicina. Contam-se por algumas 
centenas os médicos que ndquela cidade 
assentarélm arraais, correndo mundo a 

fama de que quâsi todos es1.io possuídos. 
Há tempos apareceu dlí um individuo francês, 

mas desconhecido no meio social citodlno, um 
forasteiro, que, mal teve tempo de arrumar a 
bagagem, se instalou no bairro onde abunddm 
mais consultórios médicos. O cavalheiro, tendo 
a protejê-lo um ffsico estraordináriamente insi· 
nuante, conseguiu, com um pouco de propa­
ganda, em pouco tempo, tornar-se conhecido de 
quási tõda a populc1ção de Pau, que lhe admi· 
rava a prodigios.i habihdade demonstradd na 
cura de váridS doênÇdS. 

Ainda não havia passado muito tempo sóbre 
o dia em que o nosso curandeiro chi gárd a Pdu, 
e já êle, que não exilavd em alirmc1r a tõda a 
gente que não era mtdico, melhorava as mstala­
ções do seu co111111/ttlrío. Alguns mbes volvi· 
dos, e mais um melhorame1110 apareceu no estd· 
belec1mento: uma labolêta recldmando o Dr. Z., 
hervanà1lo diplomado. 

Este lacto provocou um certo esc3ndalo, pois 
em França ninguém podia alínnar·se hervc1nário 
sem possuir um diµJorna, pc1ssado no hm dum 
curso, que lhe reconlu·cesse essa qualid<1de, e nin· 
guém se lembrdvd de éle tfr frequu1tado qual· 
quer escola. No entan10, Isso em nadd pre1udi­
cava a fdma do hervc1nár10, que continuou a 
tratc1r da sua clientela, sempre aumen1ad<1. 

Entre os cl!nicos de Pau, nos primeiros tem­
pos não se reparou na presença do curdndeiro 
mas, a cerla al11ira, era lá tão numerosa a clíen· 
léld dêsle, que quá~i ndda licára parc1 aquêles, o 
que os levou a tomarem uma resolução. Reuni· 
ram·se e deliberaram redamc1r das auloridades 

ao caso. Mas o c11ra11dciro ~ que cor1ou lerre 
o espanto dos qoe o ouviam, explicando a sua 
atitude: 

• - Procedi assim visto a minha classe est. r 
tão desacreditada que, se me dissesse médico, 
por mais curas 11ue fizesse, não conseguia ganhar 
a vida. 

Assim. preferi fazer-me passar por curandeiro 
e hervanário, com a consciência do que fazia e 
perfeito desempenho da minha \'erdadeira pro· 
líssão, e consegui ganhar a vida, tirando aos 
meus colegas a pouca clieniela que ainda lhes 
reslava. Se não tivesse procedido desta maneira, 
leria morrido de ióme, ou quási, tal é o descré· 
dito de que a minha classe sofre•. 

Claro, que a policia não teve outro remMlo 
senão restiluir imediatamente à liberdade o ho· 
mem, com grande arrelia dos médicos de Pau. 

paçtelciro do Madri11.1l que encheu, a transbor­
dar, lrês dos mais famosos volumeç de Fernan­
dez y Go111alcz ··não é uma visão irreal de 
lolhelin'st.1 imd!línatvo: pertence á história. 
Plebeu ou lidal!!O, o que está provado é que 
ê'se aud4cio~o caçador de aventuras, seduziu 
prin eia•, CC\11\ enceu politicos, deixou um Pâpa 
hc~í:dnte- e ·e n.io l<>sçe a forca de Cas1ela, era 
muito poçsivcl que fie tíveçse entrado na Hisló­
ria de P0Th1gal e iniciado uma diuaslia . . . Ou­
tros impostores surgiram depois-um cm Venesa 
(que nem ~cquer ~abia !alar português) e a que 
Camilo se refere nas .\'oitl'& "" lnsomnia e 
outro em Roma, de que nos !ala Campos Ruiz, 
no livro •Reyes sin Patria•,-um tal Ramperi 
que teve a proteção do Pápa. 

E quantos da11/'i11c11 íregolisados não sur­
giram, como lilhos de Luís XVI e de Maria An­
tonieta? Verdade é que as circunstancias nem 
sempre colabora na obra dos burlões-deixando­
nos graves duvid~s no espírito. O desditoso 
príncipe !rdncez-morrw de facto, inquisitoriado 

O que acabamos de contar passou-se em pela brutalidade cruel do sapaleiro a. quem foi 
Pau, França. Entre nós, felizmente, embóra haja confiado? Não se sabe 1 E' este, talvez, o unico 
casos que deviam obrigar as autoridade a inter- segredo inviolado da época revolucionaria 1 E 
vir contra alguns médicos, dos autênticos, a ver· na incerleza de que o dauíino livesse morrido­
dade é que, felizmente, lamos dizendo, ésses ca- como negar em absoluto as afirmações dos que 
sos são apenas excepções, o que permite-e quizeram impôr á França, após a tempestade, 
muito bem-que a classe médica esteja rodeada quatro ou cinco herdeiros do lrono 1 
dum prestígio que reconhecemos absolutamente E agora mesmo-com a tragédia russa-se 
necessário ao exercício duma tão nobre missão. repeliu mais uma vez o eterno folhetim dos 

Por isso mesmo, é que ao contrário do que 80hru·ivc11ll'll mlstcrio11os .•• Ninguem ignora 
sucedeu em Pau, há Indivíduos que se dizem que toda a fam11ia Rumanofl-os imperadores, 
médicos sem o serem, pondo em constante risco as granduqu~zas, o lzarovitch, fóram chacinados 
a vida dos que se lhes entregam para tralar da l na casa do burguez Epitoell, em Ekateremburg 
saúde abalada. E. pior do que isso, é que há -e os seus corpos queimados e as cinzas lança­
alguns médicos-isto é triste mas é verdade-que das a um poço. Pois bem: um oficial russo que 
cobrem com o seu diploma, alguns falsos mé- acompanhou as tropas tcheco eslovacas, na fra· 
dicos. cassada 1en1ativa de invasão, em 1919 e que con· 

De tôda a parte nos chegam cartas, telt- seguiu enlrar em Ekaterenburg, ao fazer o 
gramas e telefonemas felicitando-nos pelo nosso processo do assassinato imperial, recolheu pro­
ar11go de há dois números• Falsos médicos•, e vas sulic'entes para .. suspeilar, pelo menos, de 
encorajando-nos a continuar na moralisadora que um dos filhos do imperador escapára, com 
campanha. Não nos eram necessários tais incen· vida, ao fõgo dos pisloleiros ferozes do comis· 
livos, mas nem po.r isso os deixamos de agrade- , satio Yboris. Seria uma das grandes duquezas? 
cer, cornos também nos desvanecem, pela Seria o pequeno e debil principe- o loarovitc/1? 
certeza que nos trazem de que •omos acompa· Misteriol 
nhados por todos quantos nos lêern, numa Logo a se11ir um lavrador ukrasiano fez 
comunhão d~ ideias que só nos honra. couslar que co11hecia o par•deiro do t::ar <>sitd1. 

Cabe agóra a vez de 11os ocuparmos dum Alvoraçou-se c1 Europa mteira -e o Gran Duque 
cavalheiro cujo arrôjo toca os raio• do inverosi· Demelrio, ainda vivo, ent.:io, (1932) correu á 
mil. Chama-se êle Carlos Madeira Nobre Gomes, Ukranta-desmentindo o boa lo visto que o rapa­
diz s• médico diplomado pela UnivHsidade de zote que lhe apresenlavam não era o sobrinho. 
Coimbra: assistêute livre do serviço de estomalo· Depois, outros tzarovitches b1ilbaram, aqui e 
gia do Hospilal Escolar de Santa Marta, e tem além, como ldlsos astros duma cenográfia t~a­
consultório no Largo Trindade Coelho, 9, 2.º. O Irai-sendo quá\i todos apagados porque sendo 
cartão de visita com que se ilustram es ias linhas, o tzt1ro;•itch vlllma de uma enfermidade crónica, 
atesta a veracidode do qne afirmamos, mas se heredlt<1ria e quási exclusiva de cerlas famílias 
ainda houver quem dúvide, sura à morada dcima reaes-os médicos, examina·1do os embusteiros, 
indicada e encontrará na porta do segundo andar não lhe didj!noslicavam tal doença-desfazendo 
uma chapa de metal amarelo, onde se lê: Xohrc assim os planos dos burlõe. I Mas ainda hoje 
Gome8-medico. Desça depois e procure con- existem duvidas e ~e floreteiam controversias em 
sullar uma lis1a telefonica e lá encontrará com redor de uma smhora qu• se encontra inte111ada 
o nome completo do cavalheiro, o telefone numa casa de saude dos arredores de Varsovia, 
2J.341. cuja iddde e aparencia física correspondem á 

E, afinal, é falso que tal cavalheiro seja mais velha das lilh~s do toar e que, sofrendo de 
médico. E' absolutamente falso' Não se formou um alaque de amenesia lotal-se encontra em 
em nenhuma das Universidades portuguesas, tratamento sem que se lhe possa arrancar urna 

a pns~o do seu desleal concorrente - desleal embora tenha frequentado a de Coimbra e a do só remeníscencia sobre o passado. Será, de fa­
por f!dO ser med1c~ '!em her"a.nárlo-e, como 1 Porto. Mas se o descaramento do falso médico cto, uma sobre,·h'ente de Ekateremburg? Per­
as leis francesas sao mexor.ive1.s em casos tais, Damião de Brito, do qual nos ocupamos ha tencer lhe-ha o trono dos Romanolf? 
o curandeiro, pouca_s _horas depois encontrava-se pouco, é grande, enorme, o descaramento deste 1 
na chefatura da [>0hC1d. _ . Nobre Gomu, é extraordinario, pois chegou ao 

Uma vez ah, mterrog~do sóbre se nao ~ab1a ponlo de vigarizar até o Snr. Dr. Tiago Mar· 
q~~ estava vedado aos leigos o exercício da me- ques, director do Serviço de estomatologia do 
d1~ma, respon.deu fleugmá11ca~en1e: ·-mas qi.em Hospital Militar, bem como outras pessoas que 
foi que lhes disse ser eu um leigo 1 . . a este o apresentavam, como médico, conse-

~ta resposta causou espanto na ass1sténc1a guindo assim trabalhar num estabelecimento 
po!1C1a~ espanto que ~~ tomou breve em cólera, ciêntilico, como aquele. o que só é permitido a 
po,is nao são de adm1hr brmcadel!'as com a po· médicos ou a estudantes de medicina que se 
l!c1a. encontrem tirando o curso. 

O prêso sacou então dum bolso um rôlo de Peraute um tal desafôro, que fazer, senão 
papel e, desembrulhando-o, exibiu um diploma pedir providencias no sentido de acabar de vez 
de medico passado a seu favór. Calcule-se o es· com semelhante vig<.rista? 
panto causado por esta solução inesperada dada ARGUS 

------------ - ---,- Ui 

... Mas com este D. Manuel de F1ladelfia 
niio póde haver duvidas. O ullimo Bragança 
continua a viver tranquilamente no seu palacete 
de Richessonde, escrevendo historia, lazend o 
musica e colecionando livros-e Charles Dressn 
desapareceu, em Janeiro, do palacio da sua pro­
tetora, Miss Bu~kley, levando o melhor do capi­
tal parn a restauração do seu trono algumas 
centenas de milhares de dolars e fazen do-se 
acompanhar pela jovem artista monarca-Sonia 
Padresco. 



FixAdor 
f\JALLY 
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